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TERMO DE REFERÊNCIA 
 
1. DO OBJETO  
 
1.1. Dispensa de licitação com fundamento no art. 75, inc. VIII da Lei nº 14.133/21 objetivando a formação 
de Registro de Preços para o fornecimento eventual de Medicamentos Antimicrobianos – Grupo 02 com a 
finalidade de atender às necessidades dos hospitais e estabelecimentos vinculados à Secretaria Estadual de 
Saúde de Pernambuco, conforme as condições, especificações, quantidades e exigências contidas neste 
Termo de Referência. 

1.2. O objeto desta contratação não se enquadra como sendo bem de luxo, conforme definição do art. 8º do 
Decreto Estadual nº 51.652/ 2021. 
 
1.3. As especificações e os quantitativos estão divididos por itens e descritos conforme quadro abaixo: 
 

Itens Código E-Fisco Descrição Unid. Qtde. 

1 306599-5 

AMICACINA, SULFATO - CONCENTRACAO/DOSAGEM 250 
MG/ML,FORMA FARMACEUTICA SOLUCAO 

INJETAVEL,FORMA DE APRESENTACAO AMPOLA,VIA DE 
ADMINISTRACAO PARENTERAL 

AMPOLA 2,000 
MILILITRO 

20.100,00 

2 308873-1 

OXACILINA SODICA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 500 
MG,FORMA FARMACEUTICA PO PARA SOLUCAO 
INJETAVEL,FORMA DE APRESENTACAO FRASCO-
AMPOLA,VIA DE ADMINISTRACAO PARENTERAL 

FRASCO-AMPOLA 245.776,00 

3 307839-6 
SULFADIAZINA DE PRATA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 
10 MG/G,FORMA FARMACEUTICA CREME,FORMA DE 

APRESENTACAO POTE,VIA DE ADMINISTRACAO TOPICA 

POTE 400,000 
GRAMA 

5.788,00 

4 308834-0 

SULFADIAZINA DE PRATA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 
10 MG/G,FORMA FARMACEUTICA CREME,FORMA DE 

APRESENTACAO BISNAGA,VIA DE ADMINISTRACAO 
TOPICA 

BISNAGA 30 G 11.990,00 

5 307946-5 

SULFAMETOXAZOL + TRIMETOPRIMA - 
CONCENTRACAO/DOSAGEM 80 MG/ML + 16 MG/ML 

RESPECTIVAMENTE,FORMA FARMACEUTICA SOLUCAO 
INJETAVEL,FORMA DE APRESENTACAO AMPOLA,VIA DE 

ADMINISTRACAO PARENTERAL 

AMPOLA 5 ML 11.100,00 

6 308626-7 
VANCOMICINA, CLORIDRATO - 

CONCENTRACAO/DOSAGEM 1 G,FORMA 
FARMACEUTICA PO LIOFILIZADO PARA SOLUCAO 

FRASCO-AMPOLA 19.675,00 
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INJETAVEL,FORMA DE APRESENTACAO FRASCO-
AMPOLA,VIA DE ADMINISTRACAO PARENTERAL 

7 308628-3 

VANCOMICINA, CLORIDRATO - 
CONCENTRACAO/DOSAGEM 500 MG,FORMA 

FARMACEUTICA PO LIOFILIZADO PARA SOLUCAO 
INJETAVEL,FORMA DE APRESENTACAO FRASCO-
AMPOLA,VIA DE ADMINISTRACAO PARENTERAL 

FRASCO-AMPOLA 269.410,00 

8 306733-5 
AMOXICILINA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 500 

MG,FORMA FARMACEUTICA CAPSULA OU 
COMPRIMIDO,VIA DE ADMINISTRACAO ORAL 

CAPSULA 189.680,00 

9 306741-6 
AMPICILINA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 500 

MG,FORMA FARMACEUTICA CAPSULA OU 
COMPRIMIDO,VIA DE ADMINISTRACAO ORAL 

COMPRIMIDO 4.580,00 

10 306902-8 
CEFALEXINA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 500 

MG,FORMA FARMACEUTICA CAPSULA OU COMPRIMIDO 
OU DRAGEA,VIA DE ADMINISTRACAO ORAL 

COMPRIMIDO 151.010,00 

11 306971-0 
CIPROFLOXACINO - CONCENTRACAO/DOSAGEM 500 

MG,FORMA FARMACEUTICA COMPRIMIDO 
REVESTIDO,VIA DE ADMINISTRACAO ORAL 

COMPRIMIDO 337.000,00 

12 316044-0 
DOXICICLINA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 100 

MG,FORMA FARMACEUTICA CAPSULA OU 
COMPRIMIDO,VIA DE ADMINISTRACAO ORAL 

COMPRIMIDO 745,00 

13 319611-9 

TOBRAMICINA - CONCENTRACAO/DOSAGEM 3 
MG/ML,FORMA FARMACEUTICA SOLUCAO 

OFTALMICA,FORMA DE APRESENTACAO FRASCO,VIA DE 
ADMINISTRACAO OFTALMICA 

FRASCO 5 ML 546,00 

 
 
2. DAS JUSTIFICATIVAS 
 
2.1 JUSTIFICATIVA DA NECESSIDADE DA CONTRATAÇÃO E DA SITUAÇÃO EMERGENCIAL E CALAMITOSA 
 
2.1.1. A Constituição Federal de 1988 prevê, em seu art. 196, que “A saúde é direito de todos e dever do 
Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de 
outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para sua promoção, proteção e 
recuperação”. Nessa perspectiva, medicamentos dispositivos médicos e OPMEs são estratégicos para 
suporte às ações de saúde, problemas em seus fornecimentos podem implicar interrupções em tratamentos 
de saúde, afetando a qualidade de vida da população e a credibilidade do sistema de saúde com um todo. 
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2.1.2. Para cumprir esse dever constitucional, a SES-PE presta atendimento à população visando atender suas 
necessidades, garantindo assistência terapêutica efetiva e integral aos pacientes de acordo com as diretrizes 
do Sistema Único de Saúde – SUS. 
 
2.1.3. Em suma, tal contratação merece guarida visando o interesse público, sendo imprescindível a aquisição 
de tais suprimentos para execução das políticas de saúde pública. Os insumos elencados no presente 
documento são cruciais para a execução das atividades, rotinas, intervenções e procedimentos 
desenvolvidos nos hospitais e atendem de forma direta as necessidades dos pacientes usuários da rede 
estadual de saúde, sendo essenciais para a execução com qualidade, eficiência e rapidez, dos serviços. 
 
2.1.4. Pode se dizer que a principal inovação da Nova Lei de Licitações e Contratos - NLLC (Lei nº 14.133/21) 
foi o especial tratamento dado pelo legislador à etapa de planejamento das contratações, com o advento da 
obrigatoriedade de utilização da NLLC, a partir de janeiro de 2024, e a centralização do processamento das 
licitações na Secretaria de Administração do Estado, estabelecida por meio do Decreto nº 54.526/23, 
evidenciou-se a imensa carência de pessoal qualificado para executar os atos preparatórios e de 
planejamento de aquisições de produtos para a saúde no âmbito das unidades da rede SES-PE. 
 
2.1.5. Até 2023, quando ainda estava em vigência a Lei nº 8.666/93, as aquisições de medicamentos e demais 
insumos para as unidades da rede estadual ocorriam de forma descentralizada; ou seja, cada hospital 
realizava todo o procedimento de compra pública, desde a definição de especificações técnicas, 
quantitativos, elaboração do termo de referência, do edital, processamento da licitação, celebração de 
instrumentos contratuais até a efetiva aquisição e entrega. 
 
2.1.6. Esse modelo, embora proporcionasse autonomia às unidades da rede para realizar suas próprias 
aquisições, gerava inúmeros problemas, que foram identificados antes da edição do Decreto de 
Centralização, quais sejam: 
 
a) Falta de padronização das especificações técnicas de medicamentos e insumos, bem como de protocolos 
clínicos para utilização desses medicamentos e insumos no tratamento de uma mesma enfermidade entre 
as diversas unidades da rede. As discrepâncias nas aquisições de órteses, próteses e materiais especiais 
(OPMEs) eram as mais preocupantes, pois representam uma parcela extremamente significativa do gasto 
público em saúde e que historicamente são alvo de desvios e fraudes no processo de aquisição e/ou utilização 
nos procedimentos médicos; 
 
b) Não aproveitamento da economia de escala, mais facilmente alcançada em contratações corporativas; 
 
c) Discrepância de preços para o mesmo medicamento/insumo nas compras realizadas pelas UGs 
descentralizadas, mesmo havendo igualdade de condições de mercado (quantidades, local de entrega e data 
da realização da licitação compatíveis entre si); 
 
d) Não observância total dos modelos padrão e checklists elaborados pela Procuradoria Geral do Estado (PGE) 
quando o processo não deveria ser necessariamente encaminhado para análise do órgão em razão do valor 
de alçada; 
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e) Inexistência de uma divisão interna, no âmbito da SES-PE, responsável pelo planejamento, orientação e 
controle das aquisições e contratações pelas unidades descentralizadas. 
 
2.1.7. Considerando essa problemática, a centralização foi instituída como medida de eficientização das 
contratações públicas, especialmente as da saúde, embora já se vislumbrasse que a mudança não seria 
facilmente absorvida pelos atores envolvidos no processo. 
 
2.1.8. No âmbito das compras de insumos para a saúde, existe o receio dos servidores envolvidos de que 
sejam adquiridos produtos de qualidade técnica inferior à usualmente utilizada nos hospitais e/ou de que 
quebras abruptas de contrato possam acarretar desabastecimento para as unidades. Esse receio 
frequentemente se traduz na utilização de especificações técnicas direcionadas a marcas específicas e na 
criação de procedimentos para pedido de amostra nos quais não são definidos critérios objetivos de análise 
dos materiais. 
 
2.1.9. Além dessas deficiências, observou-se que, na rede SES-PE, inexistiam protocolos para a utilização de 
medicamentos e produtos para a saúde, bem como o controle de estoques por meio de um sistema 
informatizado é falho e deficiente. Como resultado, persiste uma dificuldade significativa no 
dimensionamento das necessidades reais para as aquisições e se carece de uma fonte confiável para justificar 
os quantitativos constantes nos processos de compra.  
 
2.1.10. A falta de protocolos padronizados para os tratamentos de saúde também aumenta o universo de 
itens a serem licitados, multiplicando o número de processos licitatórios quando se poderia reunir esforços 
para a aquisição de uma lista mais enxuta de medicamentos, dispositivos médicos e OPMEs. 
 
2.1.11. Assim, quando os processos das unidades da SES-PE passaram a ser analisados pela Secretaria de 
Administração, por meio da Central de Licitações do Estado (CLE), as deficiências de planejamento passaram 
a ser mais enfaticamente destacadas. Diante disto, e com o objetivo de promover a correção efetiva dos 
problemas anteriormente apontados, a busca por processos melhor instruídos resultou no aumento do 
tempo médio de tramitação de um processo licitatório, chegando a até 10 meses de tramitação, com longas 
idas e vindas entre demandante, agente de contratação, assessoria jurídica da SES-PE e PGE. 
 
2.1.12. O mercado também não reagiu bem às mudanças implementadas, fato que pode ser corroborado 
pelo aumento acentuado de itens desertos e/ou fracassados nos processos corporativos da SES-PE, enquanto 
processos individualizados por UG ou de aquisição direta tinham um percentual maior de êxito. 
 
2.1.13. O nível de fracasso/deserção tem sido alarmante, chegando a representar até 60% de insucesso em 
algumas das licitações centralizadas para esses objetos. Parte desse insucesso está atrelado ao nível de 
exigência das auditorias de controle externo em relação a definição do preço máximo a ser contratado (CMED 
- menor valor para o princípio ativo do medicamento) e a grande resistência do mercado à centralização. 
 
2.1.14. Também houve a necessidade de implementar mudanças no sistema PE-Integrado para que este se 
adequasse às novas regras trazidas pela Lei nº 14.133/21, o que acarretou instabilidades que atrasaram os 
procedimentos, já por sua natureza engessados e burocráticos. 
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2.1.15. Embora haja um grande esforço para qualificar e treinar melhor as equipes, os processos têm sido 
morosos e ainda carecem de ajustes, tanto em relação às responsabilidades das áreas demandantes e da 
própria SES-PE quanto no âmbito do processamento das licitações na Central de Licitações do Estado. 
 
2.1.16. Essa complexa rede de fatores, acontecimentos e condicionantes tem dificultado sobremaneira o 
processo de aquisição de medicamentos e insumos para a rede SES-PE. A título exemplificativo, foi observado 
o aumento do número de itens adquiridos por meio de dispensa emergencial no comparativo entre os 
períodos de junho de 2022 e junho de 2023 e de junho de 2023 e junho de 2024 e um aumento exponencial 
no número de dispensas nos últimos meses, vejamos: 
 

 
Fonte: PE-Integrado 

 
2.1.17. Desde a efetiva instalação da Central de Licitações do Estado (CLE) pós Decreto nº 54.526/23, datada 
de maio de 2023, já foram recebidos na central cerca 709 processos destinados à compra de insumos para a 
saúde (medicamentos, dispositivos médicos e OPMEs) dos quais foram concluídos 430, sendo que em apenas 
233 houve fornecedor homologado, o restante foi descontinuado por solicitações das unidades ou ainda 
tramitam: 

Pregões Eletrônicos de Fornecimento centralizados na SAD das Unidades Gestoras da SES 
Fonte: PE Integrado     
  Qtd. Processos Total de itens Itens homologados % Homologados 
01/03/2023 31/12/2023 55 626 500 79,87% 
01/01/2024 30/09/2024 178 3442 2354 68,39% 

 
2.1.18. Diante deste cenário, a Secretaria de Administração e Secretaria da Saúde traçaram a seguinte 
estratégia para evitar desabastecimento e consequente colapso no sistema de saúde do Estado:  
 
1. Registrar preços, por meio de dispensa de licitação, de uma lista padrão de medicamentos, 
dispositivos médicos e OPMEs que tenham sido considerados críticos em levantamento realizado pela 
Secretaria da Saúde com o auxílio da consultoria Einstein, contratada para, entre outros objetivos, 
reestruturar a área de compras, logística e de suprimentos da pasta. 
2. Partindo da lista retromencionada, os quantitativos a serem registrados corresponderão ao 
quantitativo total liquidado para o item registrado no sistema e-fisco nos exercícios de 2020 a 2023, o que 
possuir o maior consumo, a fim de evitar captura de dados decorrente de demanda reprimida ou 
superestimada em relação à pandemia de Covid-19; 
3. Após a assinatura das atas, cada unidade ou conjunto de unidades hospitalares, deverá instruir 
processo de formalização da contratação em que seja explicitado sua real necessidade de aquisição, os 
motivos determinantes para a situação emergencial, memória de cálculo para suas demandas, o período 
estimado de tempo para a finalização de processo ordinário, bem como a data da efetiva 
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ocorrência/iminência desabastecimento para fins de comprovação do marco inicial da vigência da avença 
emergencial. 
 
2.1.19. Nesse sentido, o levantamento referido no item 01, da lista supra, foi realizado durante as reuniões 
do Safety Supply, ação da consultoria Einstein – Frente 2, com a presença das Superintendências de 
Suprimentos dos maiores hospitais estaduais. Ressalta-se que a realização da contratação via dispensa é 
fundamental à continuidade dos serviços e que a relação de itens constantes nessa solicitação foi definida 
como prioritária ao funcionamento da rede, cuja metodologia para elaboração considerou critérios de 
importância clínica, importância financeira, disponibilidade de estoque, ausência de atas vigentes para 
aquisição ou ainda dificuldades de fornecimentos enfrentadas, cujas causas fogem do controle da 
administração pública. 
 
2.1.20. O princípio de Pareto, também conhecido como regra 80/20, é uma teoria que afirma que 80% dos 
resultados são originados por 20% das causas. Este conceito é aplicável em diversas áreas, como a gestão de 
empresas, a vida pessoal e a gestão do tempo.  
 
2.1.21. Sendo assim, foi utilizada a lista de medicamentos, dispositivos médicos e OPMEs em situação crítica 
das seis grandes emergências de Pernambuco, uma vez que correspondem, de forma proporcional, às 
necessidades que todas as outras unidades sob gestão direta da SES possuem. Logo, as demandas priorizadas 
pelos superintendentes de compras dessas unidades foram validados pela gestão da SES como parâmetro 
para as dispensas unificadas, lembrando que o quantitativo de insumos necessários é bem maior que a lista 
estabelecida e, caso um estabelecimento hospitalar ou outra unidade necessite deste item de forma isolada, 
deverá este realizar os procedimentos administrativos necessários para garantir o estoque. 
 
2.1.22. Noutra frente, a postergação da justificativa individualizada para cada caso de contratação 
emergencial, conforme exposto no item 03 da lista acima, é uma medida que visa dar mais dinamismo e 
celeridade ao processo. 
 
2.1.23. A centralização dos procedimentos formais de busca de fornecedores, por meio de dispensa de 
licitação e registro de preços em ata, facilitará o trabalho das unidades hospitalares que, como já 
mencionado, carecem de pessoal treinado e especializado na instrumentalização das licitações e demais 
procedimentos previstos na Lei nº 14.133/21, especialmente aqueles que, por sua urgência e complexidade, 
fogem do usual. Além disso, a medida possibilitará um maior controle por parte da SES-PE sobre as ações 
tomadas para sanar ou evitar o desabastecimento da rede e a padronização de especificações técnicas de 
medicamentos e insumos que estão sendo adquiridos, preservando a uniformidade de preços e a economia 
de escala.  

2.1.24. Destaca-se, por oportuno, que diante da complexidade do cenário que levou à situação de 
desabastecimento e notadamente a falta/deficiência de pessoal devidamente instruído/treinado para 
realizar os processos de contratação pública representa uma das causas principais da morosidade e/ou 
insucesso nas aquisições, razão pela qual estão em andamento diversas medidas administrativas para sanar 
o problema, à exemplo da estruturação da Diretoria Geral de Contratações Centralizadas e, em paralelo, a 
contratação de consultoria especializada do Hospital Israelita Albert Einstein para atuar na reestruturação da 
área de compras e suprimentos da SES-PE. 
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2.1.25. Na Diretoria Geral de Contratações Centralizadas - DGCC, responsável pela unificação dos 
Medicamentos, Dispositivos Médicos e OPMEs de utilização comum entres as unidades de saúde, já foram 
unificados de mais de 3.500 itens, distribuídos em um total de 159 processos, dispostos da seguinte forma: 
83 processos unificados centralizados na SAD, 23 processos finalizados/homologados, 53 processos em fase 
interna de planejamento e/ou instrução processual na SES 
 
2.1.26. Por parte da SAD-PE estão sendo tomadas as seguintes medidas para otimização dos processos de 
compras: realização de cursos de formação e reciclagem dos agentes envolvidos no processo de contratação; 
adoção do comprasgov e reformulação da portaria de pesquisa de preços em relação a medicamentos a fim 
de potencializar a concorrência nos pregões eletrônicos, mitigando possíveis deserções e/ou fracassos; maior 
oferta de processos corporativos contemplando itens para a saúde; desenvolvimento de ferramentas para 
automatização de tarefas repetitivas, inclusive com a utilização de inteligência artificial, entre outras 
medidas. 
 
2.1.27. Consoante o exposto, a presente contratação é medida necessária para prover os níveis de estoque 
dos medicamentos, dispositivos médicos e OPMEs que se encontram com estoques zerados ou na iminência 
de desabastecimento, evitando-se assim que ocorra o colapso na prestação dos serviços disponibilizados nas 
unidades de saúde vinculadas à SES-PE, enquanto não se concluem os processos ordinários para aquisição 
dos medicamentos e demais insumos para o regular funcionamento das unidades, conforme reestruturação 
em andamento, para evitar a ocorrência futura da situação que resultou na contratação por esta via. 

 
2.2. JUSTIFICATIVA DO QUANTITATIVO ESTIMADO 

2.2.1. Os quantitativos previstos no presente Termo de Referência foram definidos por meio de estudos 
estatísticos de efetiva liquidação de despesa constante no sistema e-fisco para os exercícios de 2020 a 2023, 
considerando sempre o maior consumo entre os quatro exercícios e serão devidamente comprovados por 
cada órgão/unidade de saúde ao requerer sua quantidade individualizada, conforme Relatório – Quantidade 
de itens por Ano de Liquidação (Doc. SEI XXXXXXX).  

 
2.3. DA OPÇÃO PELA DISPENSA EMERGENCIAL AO INVÉS DA BUSCA POR ADESÃO À ARP’S VIGENTES 
 
2.3.1. Nos termos do Parecer Referencial nº 05/2024, da Procuradoria Geral do Estado, um dos requisitos 
necessários à instrução do processo de contratação por dispensa emergencial é a demonstração de que, no 
caso concreto, a dispensa é a melhor solução para atender o interesse público. Isto é, deve-se comparar o 
custo-benefício da dispensa com o de outras alternativas – avaliação esta que não deve levar em conta 
exclusivamente o aspecto financeiro, mas também os impactos de diversas ordens, como as consequências 
sociais, econômicas, ambientais etc. 
 
2.3.2. Nesse diapasão, recomenda a PGE que antes da formalização da dispensa o gestor busque outros meios 
de atender à necessidade pública da forma mais adequada e célere possível, sendo o instituto da adesão à 
ata de registro de preços um dos procedimentos recomendados em alternativa à dispensa emergencial. 
 
2.3.3. No presente caso, entretanto, há que se levar em consideração que para atendimento da necessidade 
emergencial, consubstanciada no eminente desabastecimento de inúmeros insumos médico-hospitalares e 
de medicamentos para atender às necessidades das unidades de saúde vinculadas à SES-PE, a adoção da 
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adesão à ARP não se mostra a medida mais eficaz para o atendimento da necessidade pública. 
 
2.3.4. De início cumpre destacar que para a realização de um único atendimento aos cidadãos usuários da 
rede SES-PE podem ser utilizados uma gama de medicamentos e materiais médicos. Dessa forma, em um 
cenário de desabastecimento de inúmeros itens a falta de algum ou de alguns deles pode prejudicar o 
atendimento e a operação dos hospitais como um todo. 
 
2.3.5. Outro fator a se considerar é que a quantidade de itens a se adquirir por meio de dispensa(s) 
emergencial(is) torna extremamente burocrático, custoso e plúrimo o processo de adesão, uma vez que, as 
ARPs disponíveis para a “carona” dificilmente abarcarão todas as necessidades da rede, podendo gerar um 
processo de adesão para cada um dos itens e ainda assim, caso não haja disponibilidade para a adesão de 
algum dos itens da lista, o prosseguimento da dispensa, visto que, como asseverado, a necessidade pública é 
a do reabastecimento dos estoques dos hospitais. 
 
2.3.6. Dessa forma, entendemos que esta etapa recomendada no âmbito do parecer referencial nº 05/2024 
não se aplicaria ao caso vertente por não ser medida que sanaria ou atalharia a resolução da situação 
emergencial posta. 
 
 
2.4. JUSTIFICATIVA PARA O PARCELAMENTO DA CONTRATAÇÃO 

2.4.1 O objeto está dividido em itens, menor parcela possível para atender ao princípio da divisibilidade. 

 
2.5. DA JUSTIFICATIVA DA CONTRATAÇÃO POR DISPENSA DE LICITAÇÃO  
 
2.5.1. A presente contratação será formalizada conforme permissivo legal contido 75, inc.VIII da Lei Federal 
nº 14.133/2021, o qual define os casos em que é cabida a contratação mediante dispensa de licitação nos 
termos a seguir expostos:  
 

Art. 75.  É dispensável a licitação: [...]  VIII - nos casos de emergência ou de 
calamidade pública, quando caracterizada urgência de atendimento de 
situação que possa ocasionar prejuízo ou comprometer a continuidade dos 
serviços públicos ou a segurança de pessoas, obras, serviços, equipamentos 
e outros bens, públicos ou particulares, e somente para aquisição dos bens 
necessários ao atendimento da situação emergencial ou calamitosa e para as 
parcelas de obras e serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 
1 (um) ano, contado da data de ocorrência da emergência ou da calamidade, 
vedadas a prorrogação dos respectivos contratos e a recontratação de 
empresa já contratada com base no disposto neste inciso; 

2.5.2. Tal dispositivo se coaduna perfeitamente ao caso concreto, uma vez que o desabastecimento de 
medicamentos, dispositivos médicos e OPMEs pode causar inúmeros prejuízos aos usuários do sistema 
público de saúde o que de pronto pode ser considerado uma urgência de atendimento de situação que possa 
ocasionar prejuízo ou comprometer a continuidade dos serviços públicos ou a segurança de pessoas, e 
somente para aquisição dos bens necessários ao atendimento da situação emergencial ou para as parcelas 
de serviços que possam ser concluídas no prazo máximo de 1 (um) ano, contado da data de ocorrência, 
vedadas a prorrogação dos respectivos contratos e a recontratação de empresa já contratada com base no 
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disposto neste inciso; enquanto não for concluído o processo licitatório ordinário que implicará em morte 
súbitas das contratações decorrentes desta emergência. 
 
2.5.3. Ressalta-se que tramitam na Secretaria de Saúde e na Central de Licitações da SAD, na fase preparatória 
e/ou na fase externa, respectivamente, os processos licitatórios ordinários dos objetos contemplados nesta 
dispensa emergencial: 
 

Item Processo(s) SEI: 
306599-5 2300002414.000078/2024-41 

2300002040.000111/2023-48  
2300002315.000032/2024-41 
2300002414.000016/2024-30 
2300002414.000080/2024-11 
2300002414.000001/2024-71 
2300002040.000018/2024-14 
2300002414.000015/2024-95 
2300002315.000048/2024-53 
2300002040.000109/2023-79  
2300002040.000112/2023-92  
2300002414.000035/2024-66 
2300002414.000078/2024-41 
2300002414.000017/2024-84 

308873-1 
307839-6 
308834-0 
307946-5 
308626-7 
308628-3 
306733-5 
306741-6 
306902-8 
306971-0 
316044-0 

319611-9 

 
 
2.5.4. Mediante o exposto, verifica-se que a contratação pretendida neste Termo de Referência, com esteio 
no Parecer Referencial nº 05/2024 da PGE-PE, o qual estabelece a necessidade de se demonstrar que a 
contratação emergencial é a melhor alternativa para o atendimento ao interesse público, diante das 
circunstâncias do caso concreto, enquadra-se na hipótese do inciso VIII, do art.75 da Lei federal nº 
14.133/2021. 
 
2.6. DA RAZÃO DA ESCOLHA DO CONTRATADO  
 

2.6.1. Conforme determina o Parágrafo único, do Art. 18, do Decreto Estadual nº 53.384/2022, a razão da 
escolha do contratado será formalizada em documento próprio que será anexado aos autos, após o 
procedimento previsto no Decreto nº 56.586/ 2024, para subsidiar o ato de autorização da autoridade 
competente.  

2.7. DA JUSTIFICATIVA DO PREÇO A SER CONTRATADO 
 
2.7.1. Conforme determina o Parágrafo único, do Art. 18, do Decreto Estadual nº 53.384/2022, a justificativa 
do preço será formalizada em documento próprio contendo ainda o valor unitário e total a ser contratado. 
O referido documento será anexado aos autos, após o procedimento previsto no Decreto nº 56.586/2024, 
para subsidiar o ato de autorização da autoridade competente.  

2.7.2. A análise do melhor preço ofertado será realizada considerando as demais propostas apresentadas no 
procedimento, conforme preconiza o art. 14, do Decreto 56.586/2024. Como medida adicional, a 
Administração realizará a análise comparativa entre o melhor preço ofertado e os valores liquidados nas 
últimas contratações do Estado de Pernambuco, tendo mais uma baliza norteadora para fins de negociação.  
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3. DAS ESPECIFICAÇÕES DO OBJETO 
 
3.1. DESCRIÇÃO DO FORNECIMENTO / DETALHAMENTO DO OBJETO 
 
3.1.1. Além da descrição apresentada na tabela do item 1 deste Termo de Referência, para a aquisição do 
objeto deve-se observar as seguintes características: 
 
a) O acondicionamento, armazenamento e o transporte dos medicamentos deverão ser feitos respeitando 
as normas técnicas e diretrizes dos órgãos fiscalizadores (ANVISA/ RDC nº 430/2020) de acordo com o exigido 
para cada tipo de produto, devidamente protegido de pó e de variações de temperatura e umidade, de modo 
a garantir a qualidade e integridade do mesmo;  
 
b) As embalagens, rótulos e bulas dos medicamentos devem obedecer às regras de padronização da 
Secretaria de Vigilância Sanitária do Ministério da Saúde constantes da Portaria nº 334 de 12 de maio de 
1998, do Ministérios da Saúde 
 
c) Os medicamentos deverão ser comercializados em embalagens invioláveis e de fácil identificação, 
contendo de forma visível e irremovível a seguinte informação: “PROIBIDA A VENDA PELO COMÉRCIO” (vide 
art. 7º da Portaria nº. 2.814/1998 do Ministério da Saúde). Em caso de latas ou frascos, esses dizeres devem 
estar no corpo da embalagem e não na tampa. 
 
d) As embalagens dos medicamentos registrados devem apresentar identificação específica baseada em 
sistema de captura, armazenamento e transmissão eletrônica de dados, contendo minimamente as seguintes 
informações: número de registro do medicamento na Anvisa; número de série único do medicamento; 
número do lote ou da partida do medicamento e data de validade do medicamento, em atendimento ao art. 
3º, § 1º, da Lei nº 11.903/2009; 
 
e) O rótulo e a bula devem conter informações em língua portuguesa, tais como: número de lote, data de 
fabricação, validade, nome do farmacêutico responsável técnico com respectivo CRF, número do registro na 
Anvisa ou notificação simplificada, conforme o caso, nome genérico e concentração, de acordo com a 
Legislação Sanitária e nos Termos do artigo 31 do Código de Defesa do Consumidor; 
 
3.1.2. O licitante deve levar em consideração as normas técnicas eventualmente existentes sobre o objeto e 
demais requisitos mínimos de qualidade, utilidade, resistência e segurança, conforme legislação vigente, que, 
dentre outras, segue disposta abaixo: 

a) Os medicamentos antimicrobianos devem seguir o contido na Norma de especificação RDC nº 471, DE 
23 DE FEVEREIRO DE 2021. 

 
3.2. DA EXECUÇÃO DO OBJETO 
 
3.2.1. A entrega do(s) bem(ns) será realizada de forma parcelada, a cada pedido formalizado, em até 5 (cinco) 
dias úteis, contados da notificação da  emissão da Ordem de Fornecimento. 

3.2.2. O quantitativo licitado será solicitado de acordo com a necessidade de fornecimento dos hospitais e 
estabelecimentos da rede estadual de saúde de Pernambuco, devendo ser efetuado através de uma ordem 
de fornecimento para entrega imediata. 
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3.2.3. Os medicamentos serão entregues nas unidades abaixo indicadas, no horário das 08:00 às 12:00 e 
14:00 às 17:00, de segunda a sexta-feira, onde serão conferidos e recebidos, sendo que as entregas 
destinadas às unidades do interior do estado serão efetivadas no centro logístico da SES-PE - CENTRAL DE 
DISTRIBUIÇÃO DO ALCLOG: 
 

UNIDADE ENDEREÇO 

HAM - Hospital Agamenon Magalhães Estrada do Arraial, 2723, Casa Amarela, Recife, PE 

HBL - Hospital Barão de Lucena Av. Caxangá, 3860, Iputinga, Recife, PE 

HCP - Hospital Correia Picanço Rua Padre Roma, 149, Tamarineira, Recife - PE 

HR - Hospital da Restauração Avenida Agamenon Magalhães, S/N, Derby, Recife - PE 

HGV - Hospital Getúlio Vargas Av. San Martin S/N, Cordeiro, Recife, PE 

HUP - Hospital Psiquiátrico Ulysses 
Pernambucano 

Avenida Rosa e Silva, 2.130, Tamarineira, Recife - PE 

HOF - Hospital Geral Otávio de Freitas Rua Aprígio Guimarães S/N, Sancho, Recife, PE 

HGA - Hospital Geral de Areias Avenida Recife, 810 - Estância, Recife - PE 

HGM - Hospital Geral da Mirueira Estrada de Santa Casa, S/N, Mirueira, Paulista - PE 

HJP - Hospital Jaboatão Prazeres Rua Recife, S/N, Cajueiro Seco, Jaboatão dos Guararapes 
- PE 

HEMOPE Rua Joaquim Nabuco, 171, Graças – Recife/PE 

DGAF - Diretoria Geral de Assistência 
Farmacêutica 

Praça Oswaldo Cruz, S/N, Boa Vista - Recife/PE 

CT-PE - Central de Transplante de Pernambuco Rua Professor Celestin Malzac, 45. Afogados -Recife-PE 

CENTRAL DE DISTRIBUIÇÃO DO ALCLOG Rodovia Empresário João Santos Filho, Condomínio 
Industrial AJAM, Bloco D, nº. 732, Muribeca, Jaboatão 
dos Guararapes, PE – CEP: 54.350-100.  

 
3.2.4. Para a entrega do objeto, é imprescindível apresentar a DANFE, a Nota Fiscal Eletrônica e a 
cópia da Nota de Empenho. 
 
3.2.4.1. A dedução do ICMS, quando aplicável, deve ficar explícita na Nota Fiscal, que deve conter a 
alíquota incidente e a dedução do que seria devido, caso não houvesse o benefício, observando os 
Convênios CONFAZ nº 87/2002, 54/2009 ou outras normas que impliquem desoneração tributária; 
 
3.2.5. O objeto será recebido: 
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a) Provisoriamente, de forma sumária, mediante recibo, para efeito de posterior verificação da 
conformidade dos bens recebidos com as especificações exigidas; 

b) Definitivamente, após a verificação da compatibilidade dos bens com as especificações técnicas e 
exigências de qualidade e quantidade fixadas neste Termo de Referência e seus anexos, com a 
consequente aceitação, no prazo de até 10 (dez) dias úteis, a contar do recebimento provisório. 

3.2.6. O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de forma justificada, 
por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do atendimento das exigências 
contratuais. 

3.2.7. Na entrega dos produtos deverão ser cumpridos pela contratada e verificados pela administração: 
 
a) A conformidade das especificações técnicas com o que foi solicitado, tais como forma farmacêutica, 
concentração e condições de conservação, bem como com os demais itens do detalhamento do objeto, 
constantes do item 3.1.1 deste Termo de Referência; 
 
b) O produto deve ser entregue na embalagem original, em perfeito estado, sem sinais de violação, sem 
aderência ao produto, umidade, sem inadequação do conteúdo, identificados, nas condições de temperatura 
exigida em rótulo, e com o número do registro emitido pela ANVISA; 
 
c) Os produtos entregues deverão apresentar, no rótulo, o número de registro ou notificação 
simplificada, conforme o caso, em consonância com a numeração contida na documentação de registro ou 
notificação simplificada; 
 
 
3.2.8. Os produtos devem ser entregues por lote e data de validade, com seus respectivos quantitativos na 
Nota Fiscal; 
 
3.2.8.1. Os prazos de validade dos medicamentos devem ser, no mínimo, de 12 (doze) meses a partir da data 
da entrega, ou, na impossibilidade técnica, devido à natureza do produto, o prazo deverá ser equivalente a, 
no mínimo, 75% (setenta e cinco por cento) de sua validade, contados da data de fabricação;  
 
3.2.8.2. A impossibilidade técnica citada no item “3.2.8.1.” deverá ser justificada pela contratada e aceita 
pela administração. 
 
3.2.9. Na hipótese de a verificação a que se refere o subitem anterior não ser procedida dentro do prazo 
fixado, reputar-se-á como realizada, consumando-se o recebimento definitivo no dia do esgotamento do 
prazo. 
 
3.2.10. O objeto poderá ser rejeitado, no todo ou em parte, quando estiver em desacordo com os termos e 
condições desta contratação. A contratada deve substituir às suas expensas, no todo ou em parte, conforme 
o caso, no prazo de até 5 (cinco) dia (s) úteis, contados da notificação feita pelo fiscal, os medicamentos que 
apresentarem qualquer irregularidade. 
 
3.2.11. A contratada deve comunicar à contratante, no prazo máximo de 5 (cinco) dia (s) úteis que antecede 
a data da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida 
comprovação. 
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3.2.12. É de responsabilidade das indústrias Farmacêuticas e das empresas de distribuição, a substituição dos 
medicamentos e produtos cujos prazos de validade expirem em poder das farmácias, drogarias e postos de 
medicamentos no Estado de Pernambuco, nos termos da Lei Estadual nº 13.065, de 05 de julho de 2006. 
 
a) A solicitação de troca e coleta do quantitativo não utilizado será realizada pelo Contratante em até 20 
(vinte) dias antes do vencimento do produto conforme preceitua a Lei Estadual nº 13.065 de 05 de julho de 
2006;  
 
b) A troca deverá ser realizada em até 15 (quinze) dias após a solicitação do Contratante;   
 
c) Caso o Contratante não faça a solicitação descrita no item anterior, dentro do prazo devido, deverá assumir 
as responsabilidades pelo seu não recolhimento; 
 
3.2.13. A Contratante reserva-se o direito de não receber nenhum produto com prazo de validade inferior 
aos especificados nos itens 3.2.8.1 e 3.2.8.2, RESSALVADOS os casos de interesse da Administração, desde 
que exista solicitação prévia da Contratada e justificativa expressa do órgão interessado, caso em que será 
formalizado o compromisso de troca de todo quantitativo não utilizado, através da “Carta de 
Comprometimento de Troca”. 
 
3.2.14. No ato da entrega dos insumos garantidos pela Carta de Comprometimento de Troca, a nota fiscal 
apresentada deve informar que o produto é referente a uma reposição por troca, especificando a nota fiscal 
e empenho de origem.  
 
3.2.15. Caso o insumo referente à troca possuir prazo de validade inferior aos especificados nos itens 3.2.8.1 
e 3.2.8.2., é necessário o envio de nova Carta de Comprometimento de Troca. 
 
3.2.16. Substituições de marcas de produtos apenas serão aceitas por produto de qualidade igual ou superior, 
em caso de descontinuidade do produto no mercado junto à ANVISA, na falta de matéria-prima que 
comprometa a fabricação do medicamento ou por inviabilidade mercadológica e/ou fato superveniente para 
o fornecimento, certificada pelo respectivo fabricante e mediante aprovação do setor técnico competente 
do órgão gerenciador. 
 
 
4. DO VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA, DO BENEFÍCIO 
PREVISTO NA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006 E DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 
 
4.1. VALOR ESTIMADO DA CONTRATAÇÃO 
 
4.1.1. Na presente contratação não foi possível compor o orçamento estimado com base em preços 
disponíveis em portal nacional de compras e em contratos similares de entes da Administração Pública, em 
razão da urgência do procedimento, configurada neste Termo de Referência. Deste modo, a estimativa da 
despesa será realizada de forma concomitante com a seleção da proposta mais vantajosa, conforme disposto 
no § 3º do art. 6º do Decreto nº 56.586/ 2024.  

 
4.2. CLASSIFICAÇÃO ORÇAMENTÁRIA DA DESPESA 
 
4.2.1. As despesas decorrentes desta contratação direta serão incluídas no orçamento do Estado de 
Pernambuco, para o presente exercício, na classificação abaixo:   
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Elemento de Despesa: 3.3.90.30.09 
 

4.3.  JUSTIFICATIVA PARA NÃO APLICAÇÃO DO BENEFÍCIO PREVISTO NA LEI COMPLEMENTAR Nº 123/2006  
 
4.3.1. De acordo com o que preceitua o art. 49, inciso IV, da Lei Complementar nº 123/2006, para as 
contratações com base no art. 75, inc. VIII da Lei nº 14.133/21 não se aplicará os benefícios previstos na 
referida lei complementar para as ME e EPPs. 
 

 4.4. DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO 
 
4.4.1. O critério de julgamento o MENOR PREÇO UNITÁRIO / POR ITEM.  
 
5. DA PROPOSTA 
 
5.1. PRAZO DE VALIDADE DA PROPOSTA 
 
5.1.1. As propostas deverão ter validade de, no mínimo 120 (cento e vinte) dias, contados da data de abertura 
da sessão pública, independente de declaração da licitante. 
 
5.2. CONDIÇÕES DA PROPOSTA 
 
5.2.1. As propostas enviadas deverão ser acompanhadas dos seguintes documentos: 
 
5.2.1.1. Comprovação de registro ou notificação simplificada de registro do(s) medicamentos(s) ofertado(s) 
na Agência Nacional de Vigilância Sanitária – ANVISA, conforme estabelece as Leis nº 6.360/1976 e 
13.097/2015  ou sua publicação no Diário Oficial da União; 
 
5.2.1.2. No caso de medicamentos de notificação simplificada constantes na RDC/ANVISA nº 576/2021 e suas 
atualizações, o licitante deverá apresentar a notificação de registro válido junto à ANVISA e a cópia do rótulo 
a fim de permitir a verificação das características técnicas do produto; 
 
5.2.1.3. Bula ou cópia autenticada ou documento similar compatível com a declaração detalhada da marca 
dos medicamentos cotados, que comprovem as suas especificações, na língua portuguesa, de forma a 
propiciar o julgamento da proposta técnica. Quando for desnecessária a bula, conforme legislação vigente, 
apresentar cópia do respectivo ato formal ou legislação pertinente, conforme Portaria nº 802/1998 e RDC 
ANVISA nº 576/2021; 
 
5.2.1.4. Quando o produto for detentor do benefício, a dedução do ICMS deverá estar explícita na proposta 
de preço do licitante, que deve conter a alíquota incidente e a dedução do que seria devido, caso não 
houvesse o benefício; 
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5.2.1.5. O pregoeiro poderá solicitar, a título de diligência (para julgamento da proposta), emissão de parecer 
técnico para esclarecimento acerca das especificações do objeto da proposta, tendo a área técnica o prazo 
de 3 (três) dias úteis para apresentar seu parecer técnico; 
 
5.2.1.6. Nas aquisições de medicamentos, o medicamento genérico, quando houver, terá preferência sobre 
os demais em condições de igualdade de preço, nos termos do Art. 3º, § 2º, da Lei nº 9.787/1999. 
 
5.3. REQUISITOS ESPECÍFICOS DE HABILITAÇÃO 
 
5.3.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA  
 
5.3.1.1 Registro comercial, no caso de empresa individual; ato constitutivo, estatuto ou contrato social em 
vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedades por ações, 
acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; ou inscrição do ato constitutivo, no caso 
de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício. 
 
5.3.1.2 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no 
País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a 
atividade assim o exigir. 
 
5.3.2. HABILITAÇÃO FISCAL, SOCIAL E TRABALHISTA  
 
5.3.2.1. Prova de regularidade fiscal perante a Fazenda Nacional, através da Certidão de Débitos relativos a 
Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (CND), expedida conjuntamente pela Secretaria da 
Receita Federal (RFB) e pela Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), referente a todos os créditos 
tributários federais e à Dívida Ativa da União (DAU) por eles administrados, ou Certidão Positiva com Efeitos 
de Negativa. 
 
5.3.2.2 Prova de regularidade relativa ao Fundo de Garantia por Tempo de Serviço – FGTS, comprovada 
através de apresentação de certidão fornecida pela Caixa Econômica Federal. 
 
5.3.2.3 Prova de regularidade com a Fazenda Estadual, comprovada através de Certidão de Regularidade 
Fiscal – CRF, emitida pela Secretaria da Fazenda do domicílio ou sede da proponente. Considerando-se o 
proponente com filial no Estado de Pernambuco, deverá apresentar, também, a CRF de Pernambuco. 
 
5.3.2.4 Prova de regularidade perante a Justiça do Trabalho, através de Certidão Negativa de Débitos 
Trabalhistas – CNDT ou Certidão Positiva com efeitos de Negativa, de acordo com a Lei nº 12.440/2011 e 
Resolução Administrativa nº 1.470/2011 do TST. 
 
5.3.2.5 Declaração de comprovação do cumprimento do disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição 
Federal. 
 
5.3.3. REQUISITOS DE QUALIFICAÇÃO TÉCNICA 
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5.3.3.1. Certidão de Regularidade Técnica, do ano em exercício, expedido pelo Conselho Regional de 
Farmácia de sua jurisdição, conforme art. 55 da Res. CFF nº 638 de 24 de março de 2017; 
 
5.3.3.2. Declaração do Detentor de Registro – DDR, se tratando de medicamento importado, cuja importação 
seja realizada por terceiro não detentor do registro do medicamento na ANVISA. 
 
5.3.3.3. Licença de funcionamento do estabelecimento, para o exercício da atividade de comércio atacadista 
ou de distribuição de MEDICAMENTOS OU Produtos para Saúde (correlatos), emitida pelo órgão sanitário 
competente da unidade federativa em que se localize, nos termos da Lei nº 6.360, de 23 de setembro de 
1976 e do Decreto nº 8.077, de 14 de agosto de 2013; 
 
5.3.3.4. Ato de Autorização de Funcionamento para o exercício da atividade de comércio atacadista ou de 
distribuição de MEDICAMENTOS OU Produtos para Saúde (correlatos), expedido pela ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária) nos termos da Lei nº 6.360, de 23 de setembro de 1976, e da Resolução da 
Diretoria Colegiada da RDC/Anvisa nº 16, de 1º de abril de 2014; 
 
5.3.3.5. Não será aceito qualquer protocolo de entrega ou de solicitação de documentos em substituição aos 
documentos relacionados no Edital, salvo em relação às licenças sanitárias de renovação, se houver e as 
possíveis alterações na Autorização de Funcionamento da Empresa (AFE) (conforme o inciso 3, art. 15 da RDC 
16/2014) ficando a aceitação do protocolo condicionada à consulta prévia aos órgãos competentes; 
 
5.3.3.6. Em caso de medicamentos sujeitos a controle especial, relacionados na Portaria SVS/MS nº 344/98, 
Autorização Especial (AE) expedida pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA). 
 
5.3.4. REQUISITOS DE QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA  
 
5.3.4.1 Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial, expedida pelo distribuidor ou distribuidores 
(caso existam mais de um) da sede ou domicílio da licitante OU, no caso de empresas em recuperação judicial, 
certidão emitida pela instância judicial competente que ateste que as empresas tenham tido o plano de 
recuperação concedido ou homologado em juízo. 

5.3.4.2 Certidão Negativa de Falência ou Recuperação Judicial referente aos processos distribuídos pelo PJe 
(processos judiciais eletrônicos) da sede da licitante OU, no caso de empresas em recuperação judicial, 
certidão emitida pela instância judicial competente que ateste que as empresas tenham tido o plano de 
recuperação concedido ou homologado em juízo. 

5.3.4.3 A certidão descrita no item 5.3.4.2 somente é exigível quando a certidão negativa de Falência ou 
Recuperação Judicial da sede ou domicílio da licitante (item 5.3.4.1) contiver ressalva expressa de que não 
abrange os processos judiciais eletrônicos. 

5.3.5. DOCUMENTOS COMPLEMENTARES 
 
5.3.5.1 Quando convocada para entregar a proposta definitiva, a empresa deverá encaminhar declaração nos 
termos da que conta no Anexo E do presente TR. 
 
5.3.6. DAS REGRAS GERAIS RELATIVAS AOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO 
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5.3.6.1. Inexistindo preceito legal ou prazo de validade fixado no próprio instrumento, os 
documentos/certidões serão considerados válidos por um período de 90 (noventa) dias contados da sua 
emissão, exceto quando se tratar de Certidão Negativa de Falência, que terá validade de 180 (cento e oitenta) 
dias da sua expedição. 
 
5.3.6.2. Caso haja previsão de prazo diverso em lei ou em norma infralegal municipal, de outros estados da 
federação ou internacional, a proponente ficará responsável por juntar a respectiva comprovação. 
 
5.3.6.3. A documentação exigida para fins de habilitação jurídica, fiscal, social e trabalhista e econômico-
financeira poderá ser substituída pelo Certificado de Registro de Fornecedor emitido pelo CADFOR-PE, desde 
que os documentos contemplados estejam dentro do prazo de validade, ou pelo certificado de registro 
cadastral unificado disponível no Portal Nacional de Contratações Públicas - PNCP, nos termos do 
regulamento próprio. 
 
6. DO REGISTRO DE PREÇOS 
 
6.1 JUSTIFICATIVA PARA UTILIZAÇÃO DO SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS 
 
6.1.1. A opção pelo sistema de registro de preços para a contratação do objeto constante deste Termo de 
Referência tem fundamentação no art. 3º, incisos I, III, IV e V do Decreto Estadual nº 54.700, de 16 de maio 
de 2023, visto que as contratações serão frequentes e feitas por todas as unidades por todas as unidades 
descritas no quadro do item 3.2.3. Além disso, o agrupamento das demandas em uma única aquisição 
proporciona sua padronização e uniformização, ao mesmo tempo em que possibilita obtenção de um maior 
ganho em escala. 
 
6.2. ÓRGÃO OU ENTIDADE GERENCIADOR (A) 
 
6.2.1. A Secretaria Estadual de Saúde é o órgão gerenciador deste Registro de Preços. 
 
6.3. ÓRGÃOS OU ENTIDADES PARTICIPANTES 
 
6.3.1. Figuram como ÓRGÃOS E ENTIDADES PARTICIPANTES da presente Ata de Registro de Preços a 
Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco e suas as unidades vinculadas.  
 
6.4. PRAZO PARA ASSINATURA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 
 
6.4.1. Após a autorização desta dispensa de licitação, a Proponente será convocada para assinar a Ata de 
Registro de Preços, no prazo de 02 (dois) dias úteis, contados da convocação, sob pena de decair o direito à 
celebração do instrumento. 
 
6.5. PRAZO DE VIGÊNCIA DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS E SUA POSSIBILIDADE DE PRORROGAÇÃO 
 
6.5.1. O prazo de vigência da ata será de 1 (um) ano, contado da data de sua assinatura, não podendo ser 
prorrogada; 



GOVERNO DE PERNAMBUCO 
SECRETARIA DA SAÚDE 
 

 
 
6.6. PREVISÃO E JUSTIFICATIVA DA POSSIBILIDADE DE ADESÃO POR ÓRGÃOS E ENTIDADES NÃO 
PARTICIPANTES E CONDIÇÕES DE ADESÃO 
 
6.6.1. Não serão admitidas adesões à Ata de Registro de Preços resultante da presente contratação por 
órgãos ou entidades não participantes. 
 
6.7. OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA GERENCIADORA DA ATA  
 
6.7.1. As obrigações do órgão gerenciador da ata de registro de preços serão dispostas em item específico 
da minuta da ata de registro de preços do presente processo.  
 
6.8. OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA DETENTORA DA ATA  
 
6.8.1. As obrigações da detentora da ata de registro de preços serão dispostas em item específico da minuta 
da ata de registro de preços do presente processo.  
 
7. DO CONTRATO  

Antes de autorizada a celebração de contrato decorrente da Ata de Registro de Preços Emergencial pelo 
órgão gerenciador, as unidades contratantes deverão elaborar nota técnica acerca de suas necessidades, 
acompanhada de eventual memória de cálculo para os quantitativos que pretendem adquirir e que informe 
o número dos processos ordinários em andamento, outros fatores que ensejaram a situação de emergência 
bem como o marco para a contagem do prazo máximo de vigência do contrato emergencial, em 
conformidade com o previsto no art. 75, VIII da Lei 14.133/21. 

 
7.1. PRAZO DE VIGÊNCIA CONTRATUAL 
 
7.1.1 O contrato terá vigência máxima de 12 (doze) meses, a contar da data de sua assinatura, não podendo 
ser prorrogado. 
 
7.1.2 O contrato terá encerramento antecipado (cláusula de “morte súbita”) independente de anuência de 
qualquer das partes, evidenciada a conclusão de Processo Ordinário de Licitação e/ou de Adesão à Ata de 
Registro de Preços decorrente de processo licitatório para os mesmos itens que integram a presente 
contratação emergencial. 
 
7.2. PRAZO PARA ASSINATURA DO CONTRATO 
 
7.2.1. O Detentor da Ata será convocado para a assinatura do contrato, no prazo de até 02 (dois) dias úteis, 
contados a partir da convocação, sob pena de decair o direito à contratação. 
 
7.2.2. O prazo de convocação poderá ser prorrogado 1 (uma) vez, por igual período, mediante solicitação da 
parte durante seu transcurso, devidamente justificada, e desde que o motivo apresentado seja aceito pela 
Administração. 
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7.3. OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATANTE 

7.3.1. É dever da CONTRATANTE exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pela CONTRATADA, 
em especial: 
 
a) Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência; 
b) Acompanhar e fiscalizar a execução do objeto contratado, através de servidor designado para este fim; 
c) Informar à CONTRATADA as normas e procedimentos de acesso às suas instalações para entrega dos 
bens; 
d) Verificar a conformidade dositens entregues com as especificações e quantidades exigidas, inclusive 
quanto à marca indicada na proposta; 
e) Promover o recebimento provisório e definitivo do objeto, cumpridas as condições estabelecidas neste 
Termo de Referência; 
f) Comunicar por escrito à CONTRATADA qualquer vício, defeito ou irregularidade no objeto fornecido, 
solicitando a substituição, o reparo ou complementação do medicamento entregue, às suas expensas, no 
prazo fixado para o cumprimento da determinação; 
g) Recusar o recebimento dos itens que não atendam aos requisitos elencados nas especificações indicadas 
se, após o prazo fixado para substituição, reparo ou complementação, não for sanada a irregularidade 
verificada, comunicando à CONTRATADA o fato por escrito; 
h) Analisar e atestar as Faturas e Notas Fiscais emitidas e efetuar os respectivos pagamentos nas condições 
e nos prazos estabelecidos; 
i) Liberar o pagamento da parcela incontroversa da execução do objeto contratado, quando houver 
controvérsia sobre a dimensão, qualidade e quantidade do objeto executado; 
j) Comunicar à CONTRATADA as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas corretivas; 
k) Prestar as informações e esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA relacionados 
à execução contratual; 
l) Aplicar as penalidades previstas na lei  e no Contrato; 
m) Proferir, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data do protocolo do requerimento, admitida a 
prorrogação motivada por igual período, decisão explícita sobre todas as solicitações e reclamações 
relacionadas à execução da presente contratação, ressalvados os requerimentos manifestamente 
impertinentes, meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste; 
n) Responder a pedidos de reajustamento no prazo máximo de 60 (sessenta) dias e aos pedidos de 
restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados a 
partir da instrução completa dos respectivos requerimentos; 
o) Cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenha 
acesso em razão do certame, independentemente de declaração ou de aceitação expressa. 
 

7.4. OBRIGAÇÕES E RESPONSABILIDADES DA CONTRATADA 
 
7.4.1. A CONTRATADA deve cumprir todas as obrigações constantes do Termo de Referência, de seus anexos 
e da proposta apresentada na licitação e, ainda: 

a) Fornecer os bens nas quantidades e especificações exigidas, salvo se obtiver por escrito prévia anuência 
da CONTRATANTE para alteração nas condições do fornecimento; 
b) Fornecer os bens acondicionados de forma adequada, de modo a garantir seu perfeito estado de 
conservação;  
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c)  Cumprir o prazo de entrega estabelecido neste Termo de Referência; 
d) Substituir, corrigir, reparar ou complementar, às suas expensas, no todo ou em parte, conforme o caso, 
no prazo de até 05(cinco) dias úteis contado da respectiva notificação, ou no prazo assinalado pelo fiscal da 
contratação, os bens que apresentarem vícios, defeitos ou qualquer irregularidade; 
e) Programar, com a necessária antecedência, data e hora para entrega do objeto contratado, inclusive 
quando esta ocorrer através de empresa transportadora, comunicando à CONTRATANTE, até 02 (dois) dias 
antes, qualquer impedimento à entrega, devidamente comprovado; 
f) Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), bem como por todo e qualquer dano causado à Administração 
ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento da execução 
contratual pela CONTRATANTE, que ficará autorizada a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, 
caso exigida no Edital, o valor correspondente aos danos sofridos; 
g) Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto da contratação; 
h) Comunicar à CONTRATANTE, em tempo hábil e por escrito, a superveniência de fatos que venham a 
prejudicar o adequado fornecimento dos medicamentos, de modo a se viabilizar a correção da situação 
apresentada; 
i) Designar preposto para representá-la perante a CONTRATANTE sempre que for necessário, indicando o 
respectivo telefone e e-mail para futuras contratações; 
j) Prestar os necessários esclarecimentos sobre o fornecimento solicitados pela CONTRATANTE, no prazo 
máximo de 05 (cinco) dias úteis após o recebimento da solicitação; 
k) Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da 
execução do objeto, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade à CONTRATANTE e não poderá 
onerar o objeto da contratação, sendo que eventual pessoal alocado ao contrato (ou instrumento 
equivalente) não terá qualquer vínculo empregatício com a CONTRATANTE; 
l) Manter, durante o prazo de vigência do contrato (ou instrumento equivalente), todas as condições de 
habilitação e qualificação exigidas na licitação, inclusive sua inscrição no CADFOR-PE; 
m) Comprovar, quando for o caso, no início da execução contratual e sempre que solicitado pelo fiscal, a 
reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social e para 
aprendiz, durante toda a vigência da contratação, com a indicação dos empregados que preencheram as 
referidas vagas; 
n) Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento da contratação e 
cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenha 
acesso em razão do certame ou do contrato administrativo, independentemente de declaração ou de 
aceitação expressa; 
o) Comunicar à CONTRATANTE, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, qualquer alteração no Contrato 
Social ou no endereço comercial; 
 

7.5. JUSTIFICATIVA PARA VEDAÇÃO DA SUBCONTRATAÇÃO DO OBJETO  
 
Não será permitida a subcontratação de qualquer parcela do objeto da presente dispensa, uma vez que, em 
pesquisa ao mercado, foi constatado que o serviço pretendido pode ser prestado na sua integralidade por 
qualquer empresa do ramo, sem que se demande especialização, concentração de mercado ou 
racionalização de atividades que inviabilizem tal execução. Ademais, neste caso, a subcontratação não se 
mostra vantajosa técnica e economicamente para a Administração Pública.  
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7.6. MODELO DE GESTÃO DA CONTRATAÇÃO 
 
7.6.1. As obrigações dos agentes responsáveis pela gestão e fiscalização da presente contratação estão 
detalhadas no Decreto Estadual nº 51.651/2021, bem como, serão dispostas abaixo. 
 
7.6.2. A comunicação entre a Contratante e a Contratada se dará por meio de telefone e/ou correio 
eletrônico, sem prejuízo de outros meios disponíveis.  
 
7.6.3. A contratada deverá apresentar a Nota Fiscal ou fatura para atesto da Administração no endereço 
definido no contrato. 

7.6.4. O(a) gestor(a) do contrato será informado no momento da formalização do instrumento contratual. 
 
7.6.5. O(a) fiscal do contrato será informado no momento da formalização do instrumento contratual. 
 
8. DOS CRITÉRIOS E PRAZOS PARA PAGAMENTO 

8.1. Os critérios e prazos para pagamento estão dispostos na minuta do contrato (anexo C) 

 
9. DAS SANÇÕES 
 
9.1. As sanções estão especificadas na minuta da ARP e do instrumento contratual constante do Anexos B e 
C do presente TR. 
 
ANEXOS DO TERMO DE REFERÊNCIA: 
Anexo A - Modelo de Proposta 
Anexo B – Minuta da ARP 
Anexo C – Minuta do Contrato  
Anexo D - Termo de Ciência do Gestor e Fiscal do Contrato  
Anexo E - Declarações complementares 
 
 

Recife, data da assinatura eletrônica. 
 

YÊDA SANDRINE FARIAS DA SILVA 
CRF - PE 6146 

Matricula 469.316-7 
Assistente Técnica/Farmacêutica DGCC/GUPP- TR E ETP/SES-PE 

SES - Gerência de Uniformização de Processos e Precificação - TR E ETP 
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ANEXO A 
 

MODELO DE PROPOSTA 
(em papel timbrado do licitante) 

 

Item Cód. 
Efisco 

Descriçã
o do 
Item 

 

Registro 

 na 
ANVISA 

Marca 
(medicamentos de 
referência e similar), 
fabricante e 
procedência do 
medicamento 
oferecido. 

Unid 

 

Qtde 

 

Preço 
Unitário 
Onerado 
(com 
incidência de 
ICMS) 

Preço 
Unitário 
Desoner
ado 
(isento 
ICMS)¹ 

Preço 
Unitário na 
Tabela 
CMED 

Preço Total2 

 1 
                   

2 
          

 
          

Valor Total do Item R$ 

 

Validade da proposta: Conforme edital. 

Demais condições comerciais: Conforme edital. 

Declarações: 

Declaramos que os preços dos medicamentos constantes nesta proposta são inferiores aos respectivos valores 
aplicáveis na tabela CMED.  

Temos ciência de que, da comercialização de medicamentos acima dos valores da tabela CMED, decorrem aplicações 
de penalidades previstas na Lei nº 10.742/2003 e na Lei nº 8.078/1990, denunciando-se o fato à CMED, ao Ministério 
Público Federal e ao Ministério Público Estadual para providências cabíveis. 

Temos ciência de que, nas aquisições de medicamentos, o medicamento genérico, quando houver, terá preferência 
sobre os demais em condições de igualdade de preço, nos termos do Art. 3º, § 2º, da Lei nº 9.787/1999. 

Data: __/__/202__  

_______________________________ 

Nome e assinatura do representante legal. 
 
 
 
 

ANEXO B – MINUTA DA ARP EMERGENCIAL 
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O ESTADO DE PERNAMBUCO , por intermédio da SECRETARIA DA SAÚDE, doravante denominada 
GERENCIADOR, com sede em XXX, inscrita no CNPJ sob o nº XXX, neste ato representada pelo(a) XXX (nome 
e cargo),  portador da matrícula funcional nº XXXXX, no uso da competência conferida pelo 
__________________________________, nos termos do que dispõem a Lei nº 14.133, de 1º de abril de 
2021, e os Decretos Estaduais nº 54.142/2022 e nº 54.700/2023, face a Dispensa de Licitação a nº XXXXX, 
autorizada através do Ato XXXX, resolve formalizar a presente ATA DE REGISTRO DE PREÇOS EMERGENCIAL, 
com a(s) empresa(s) XXX , doravante denominada(s) DETENTORA(S) DA ATA, CNPJ nº XXX, com sede em XXX, 
neste ato, representada por XXX, consoante as seguintes cláusulas e condições: 

1. DO OBJETO 

1.1. A presente Ata de Registro de Preços tem como objeto a aquisição eventual de XXXXXXXX, conforme as 

especificações técnicas constantes do Termo de Referência e da proposta da DETENTORA DA ATA, para 

atender às demandas dos órgãos participantes indicados no item 2 desta Ata de Registro de Preços 

Emergencial. 

1.2. A existência de preços registrados não obriga os órgãos participantes a firmar contratações emergenciais 

com a DETENTORA DA ATA ou a contratar a totalidade dos bens registrados, sendo-lhes facultada a realização 

de licitação específica para a contratação pretendida. 

2. DOS PARTICIPANTES E DAS QUANTIDADES REGISTRADAS 

2.1. Figuram como PARTICIPANTES da presente Ata de Registro de Preços as unidades de saúde vinculadas à 
SES-PE, de acordo com os quantitativos estimados definidos no Termo de Referência. 

2.2. É vedado efetuar acréscimos nos quantitativos ou no valor máximo da despesa estabelecidos nesta Ata. 

2.3. Os quantitativos previstos poderão ser remanejados pelo GERENCIADOR entre os PARTICIPANTES, desde 
que haja prévia anuência do PARTICIPANTE que vier a sofrer redução de seu saldo.  

3. DO PREÇO 

3.1. A DETENTORA DA ATA se compromete a fornecer o(s) item(ns) registrados, de acordo com os seguintes 
preços: 

ITEM EFISCO DESCRIÇÃO UND QTE VALOR 
UNITÁRIO 

VALOR TOTAL 
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3.2. Os preços registrados abrangerão os custos diretos e indiretos decorrentes do fornecimento do objeto, 
incluindo tributos, encargos trabalhistas e comerciais, seguros, despesas de administração, lucro, custos com 
transporte, frete e demais despesas correlatas. 

 

4. DA VIGÊNCIA DA ARP 
 
4.1. O prazo de vigência da Ata será de 1 (um) ano, contado da data de sua assinatura, sem possibilidade de 
prorrogação. 
 
5. DO REAJUSTE 
 
5.1 Os preços registrados na presente ARP não sofrerão reajuste durante o seu prazo de vigência. 
 
6. DA REVISÃO DOS PREÇOS REGISTRADOS 
 

6.1. Quando o preço registrado se tornar superior ao preço praticado no mercado por motivo superveniente 
decorrente de força maior, caso fortuito, fato do príncipe ou fatos imprevisíveis ou previsíveis de efeitos 
incalculáveis, e for inviável a manutenção da Ata nas condições originalmente pactuadas, o GERENCIADOR 
convocará a DETENTORA DA ATA para negociar a redução do preço registrado. 

6.1.1. A recusa da DETENTORA DA ATA em reduzir seus preços na forma prevista no item 6.1. implicará o 
cancelamento parcial ou integral do registro de preços e a liberação da DETENTORA DA ATA, sem aplicação 
de penalidades administrativas. 

6.2. Quando o preço registrado se tornar superior em virtude da criação, alteração ou extinção de quaisquer 
tributos ou encargos legais, com comprovada repercussão sobre a Ata, o GERENCIADOR convocará a 
DETENTORA para proceder à redução dos preços de acordo com os novos encargos. 

6.2.1. A recusa da DETENTORA DA ATA em reduzir seus preços na forma prevista no item 6.2 implicará o 
cancelamento parcial ou integral do registro de preços, com aplicação das penalidades administrativas 
previstas em lei e nesta Ata. 

6.3. Quando o preço de mercado se tornar superior ao preço registrado, é facultado à DETENTORA DA ATA 
requerer a revisão dos valores, desde que atendidos os seguintes requisitos: 

a) Comprovação do motivo superveniente decorrente de força maior, caso fortuito, fato do príncipe, 
fato da Administração ou fato imprevisível ou previsível de efeitos incalculáveis; 

b) Demonstração, por meio da apresentação de planilha de custos ou memória de cálculo, quando 
couber, acompanhada de documentação comprobatória correlata, de que os preços registrados estão 
desatualizados e se tornaram inviáveis.  

6.3.1. O GERENCIADOR decidirá sobre o pedido de revisão no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, a contar 
da data de conclusão da instrução do requerimento.  

6.3.2. Durante o período de análise do pedido, o GERENCIADOR, mediante solicitação da DETENTORA DA ATA, 
poderá suspender as novas autorizações de consumo/adesão à Ata de Registro de Preços. 
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6.3.3. Indeferido o pedido de revisão, por ausência de prova efetiva dos requisitos previstos no item 6.3, a 
DENTENTORA DA ATA fica obrigada a manter os compromissos assumidos pelos preços originalmente 
registrados, sob pena de cancelamento do registro de preços e aplicação das penalidades administrativas 
previstas em lei e nesta Ata.  

6.3.4. Comprovada a desatualização dos preços registrados, a Ata poderá ser revisada e, caso a DETENTORA 
DA ATA não aceite os novos preços indicados, o Registro de Preços será, parcial ou integralmente, cancelado 
e a DETENTORA DA ATA liberada do compromisso assumido, sem aplicação de penalidades administrativas. 

6.4. O registro de preços também poderá ser revisado se a DETENTORA DA ATA formular proposta 
superveniente para redução dos preços registrados.  

6.5. Qualquer revisão nos preços registrados deve ser formalizada mediante termo aditivo e requer a 
apresentação de nova proposta de preço e/ou nova planilha de custos e formação de preço, conforme o caso, 
seguindo o modelo constante do edital. 

6.6. A revisão dos preços registrados em Ata será aplicada automaticamente aos contratos formalizados 
posteriormente à sua implantação. 

 

7. DAS CONTRATAÇÕES DECORRENTES DA ATA DE REGISTRO DE PREÇOS 

7.1. A DETENTORA DA ATA está obrigada a celebrar as contratações que dela poderão advir, observadas as 
condições estabelecidas no Termo de Referência, em seus anexos e nesta Ata. 

7.2. As contratações decorrentes desta Ata de Registro de Preços serão formalizadas mediante a assinatura 
de termo de contrato, conforme modelo constante do Anexo D do Termo de Referência, respeitado o prazo 
de vigência da Ata. 

7.2.1 Antes de autorizada a celebração de contrato decorrente da Ata de Registro de Preços Emergencial 
pelo órgão gerenciador, as unidades contratantes deverão elaborar nota técnica acerca de suas 
necessidades, acompanhada de eventual memória de cálculo para os quantitativos que pretende adquirir e 
que informe o número dos processos ordinários em andamento, outros fatores que ensejaram a situação de 
emergência bem como o marco para a contagem do prazo máximo de vigência do contrato emergencial, em 
conformidade com o previsto no art. 75, VIII da Lei 14.133/21. 

7.3. A DETENTORA DA ATA será convocada para assinatura do termo de contrato ou retirada da ordem de 
fornecimento no prazo de 02 (dois) dias úteis a contar da convocação, sob pena de decair o direito à 
contratação. 

7.4. O prazo para assinatura do termo de contrato poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, 
mediante solicitação da DETENTORA DA ATA antes do decurso do prazo assinalado e desde que ocorra motivo 
justo, aceito pela Administração. 

7.5. O não comparecimento ou a recusa injustificada da DETENTORA DA ATA em assinar o contrato no prazo 
assinalado enseja o cancelamento do registro de preços e a aplicação das penalidades previstas nesta Ata. 

7.5.1. A instauração do processo de apuração e de aplicação de penalidades compete ao GERENCIADOR, 
mediante pedido circunstanciado do órgão ou entidade interessada na contratação, demonstrando as 
tentativas frustradas de convocação da DETENTORA. 



GOVERNO DE PERNAMBUCO 
SECRETARIA DA SAÚDE 
 

 
7.6. Por ocasião da convocação para assinatura do contrato, o órgão ou entidade interessada na contratação 
deverá consultar a regularidade da DETENTORA DA ATA perante o Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas 
e Suspensas (Ceis) e o Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep) e verificar a validade dos documentos 
de habitação fiscal, social e trabalhista apresentados na licitação, por meio de consulta aos sítios eletrônicos 
oficiais, certificando nos autos a regularidade e anexando os documentos obtidos.  

7.6.1. Se não for possível atualizar os documentos por meio eletrônico, a DETENTORA DA ATA será notificada 
para, no prazo de 02 (dois) dias úteis, comprovar a sua situação de regularidade, mediante a apresentação 
das respectivas certidões vigentes, sob pena de decair do direito à contratação e haver o cancelamento do 
registro de preços. 

7.7. Nas hipóteses do item 7.5 e 7.6, o GERENCIADOR poderá convocar os integrantes do cadastro de reserva, 
se houver, na ordem de classificação, para negociação e assinatura de nova Ata. 

 

8. DAS OBRIGAÇÕES DO GERENCIADOR DA ATA  

8.1. O ÓRGÃO GERENCIADOR deverá: 

8.1.1. Assinar, gerenciar e fiscalizar a Ata de Registro de Preços; 

8.1.2. Divulgar a Ata e suas eventuais alterações, durante toda a sua vigência, no Sistema PE Integrado e no 
Portal Nacional de Contratações Públicas; 

8.1.3. Autorizar e gerenciar pedidos de consumo dos órgãos participantes; 

8.1.4. Observar os quantitativos e limites estabelecidos para os órgãos participantes; 

8.1.5. Remanejar os quantitativos da Ata, quando cabível; 

8.1.6. Analisar pedidos de reajuste e revisão dos preços registrados, conduzindo as renegociações 
necessárias; 

8.1.7. Instaurar processo de apuração e aplicação de penalidade, garantida a ampla defesa e o contraditório, 
em caso de cometimento de ilícitos decorrentes da Ata de Registro de Preços; 

8.1.8. Formalizar a prorrogação do prazo de vigência da Ata, quando cabível; 

8.1.9. Convocar os integrantes do Cadastro de Reserva, se houver, em caso de cancelamento parcial ou 
integral do registro de preços; 

8.1.10. Instaurar, mediante pedido circunstanciado dos PARTICIPANTES, processo de apuração e de aplicação 
de penalidade em caso de recusa da DETENTORA em assinar os contratos derivados da Ata. 

 

9. DAS OBRIGAÇÕES DA DETENTORA DA ATA 

9.1. A DETENTORA DA ATA obriga-se a: 

9.1.1. Manter o preço registrado e demais condições previstas durante todo o prazo de vigência da Ata de 
Registro de Preços; 
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9.1.2. Manter, durante toda a vigência da Ata de Registro de Preços e de eventuais contratações decorrentes, 
as condições de habilitação exigidas para contratação com o Estado de Pernambuco, inclusive sua inscrição 
no CADFOR-PE; 

9.1.3. Assinar os contratos ou retirar as ordens de fornecimento decorrentes desta Ata da Registro de Preços 
no prazo assinalado. 

9.1.4. Prestar as informações solicitadas pelo GERENCIADOR, durante o prazo de vigência da Ata de Registro 
de Preços, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após o recebimento da solicitação. 

9.1.5. Designar preposto para representá-la perante o GERENCIADOR, sempre que for necessário.  

 

10. DA ADESÃO À ATA DE REGISTRO DE PREÇOS POR ÓRGÃO NÃO PARTICIPANTES 

10.1 Não será admitida a adesão à presente ARP por órgãos não participantes. 

 

11. DO CANCELAMENTO DO REGISTRO DE PREÇOS 

11.1. O registro de preços da DETENTORA DA ATA será cancelado quando esta: 

11.1.1. Descumprir as condições nela previstas; 

11.1.2. Não mantiver as condições de habilitação exigidas na licitação; 

11.1.3. Recusar-se injustificadamente a assinar os contratos decorrentes desta Ata; 

11.1.4. Recusar-se a reduzir o preço registrado, na hipótese de este tornar-se superior àqueles praticados no 
mercado; 

11.1.5. Tiver sua falência decretada ou for dissolvida; 

11.1.6. Sofrer penalidade administrativa que impeça sua contratação no âmbito da Administração Direta e 
Indireta do Estado de Pernambuco, salvo se a sanção não ultrapassar o prazo de vigência desta Ata e não for 
o GERENCIADOR o responsável por sua aplicação, hipótese em que o registro de preços poderá ser mantido 
pelo prazo remanescente, após cumprida a penalidade, mediante decisão fundamentada do GERENCIADOR.  

11.2. A Ata de Registro de Preços será cancelada também por razões de interesse público ou em decorrência 
de caso fortuito ou força maior, que prejudique o cumprimento das obrigações definidas nesta Ata de Registro 
de Preços, devidamente comprovados e justificados. 

11.3. A ATA DE REGISTRO DE PREÇOS poderá ser cancelada em caso de extinção antecipada do contrato dela 
decorrente. 

11.4. Será assegurado o contraditório e a ampla defesa antes do cancelamento do registro de preços, 
ressalvada a hipótese de que trata o item 11.1.6. 

 

12. DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
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12.1. Comete infração administrativa a DETENTORA DA ATA que: 

12.1.1. não retirar a ordem de fornecimento ou não assinar o contrato decorrentes desta Ata dentro do prazo 
estipulado; 

12.1.2. recusar-se a reduzir os preços registrados diante da superveniente criação, alteração ou extinção de 
tributos ou encargos legais com comprovada repercussão sobre a Ata; 

12.1.3. recusar-se a manter os preços registrados após indeferimento do seu pedido de revisão.  

12.2. A penalidade de multa será aplicada de acordo com as seguintes regras: 

12.2.1. Multa de 1% (um por cento) a 10% (dez por cento) sobre o valor total da Ata, observado o valor 
mínimo de R$ 10.000,00 (dez mil reais)  e o máximo de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser aplicada a quem 
cometer a infração prevista no item 12.1.1 desta Ata; 

12.2.2. Multa de 0,5% (cinco décimos por cento) a 5% (cinco por cento) sobre o valor total da Ata, observado 
o valor mínimo de R$ 5.000,00 (cinco mil reais) e máximo de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), a ser aplicada 
em caso do cometimento das infrações previstas nos itens 12.1.2 e 12.1.3. desta Ata. 

12.3. Além da multa aplicada, é aplicável a penalidade de Impedimento de licitar e contratar com o Estado de 
Pernambuco, nos seguintes casos e condições: 

12.3.1. na infração prevista no item 12.1.1: de 6 a 12 meses; 

12.3.2. nas infrações previstas nos itens 12.1.2. e 12.1.3: até 6 meses. 

12.4. Na fixação da dosimetria das sanções previstas nesta Ata, serão observados os mesmos critérios e 
diretrizes fixados no Termo de Referência. 

12.5. A aplicação das sanções deverá ser precedida de processo administrativo, garantidos os princípios da 
ampla defesa e contraditório, a ser instaurado no âmbito do órgão PARTICIPANTE, no caso de cometimento 
da infração prevista no item 12.1.1, e do GERENCIADOR, quando se tratar das infrações previstas nos itens 
12.1.2 e 12.1.3. 

13. DA PUBLICAÇÃO  

13.1. Esta Ata de Registro de Preço será publicada no Portal Nacional de Contratações Públicas (PNCP), bem 
como no Sistema PE-Integrado como condição de sua eficácia, devendo a sua divulgação ser mantida durante 
toda a vigência. 

14. DO FORO 

14.1. Fica eleito o Foro da Comarca do Recife para os litígios decorrentes deste instrumento que não puderem 
ser compostos pela Câmara de Negociação, Conciliação e Mediação da Administração Pública Estadual 
instituída pela Lei Complementar do Estado nº 417, de 2019.  

 

Recife, XX de XXXXXXXXX de XXXX. 

 

ÓRGÃO GERENCIADOR 
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DETENTORA DA ATA  



GOVERNO DE PERNAMBUCO 
SECRETARIA DA SAÚDE 
 

 
ANEXO C – MINUTA DO CONTRATO 

 
CONTRATO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO 
DE PERNAMBUCO, ATRAVÉS DA(O) XXX E A 
EMPRESA XXX, EM DECORRÊNCIA DA DISPENSA 
DE LICITAÇÃO XXXX, PROCESSO Nº XXXX. 

 
O ESTADO DE PERNAMBUCO, através do(a) xxxxx, inscrito no CNPJ/MF sob o nº xxxxx, com sede na Rua xxx, 
nº xx – bairro, CEP xx.xxx-xxx, nesta cidade, doravante designado CONTRATANTE, neste ato representada 
pelo(a) _________________________________________________________(nome e cargo),  portador da 
matrícula funcional nº ________, no uso da competência conferida pelo 
__________________________________,  e a empresa __________________________________________, 
inscrita no CNPJ(MF) sob o nº_______________________________, sediada em 
______________________________________, representada neste ato por _________________(nome e 
função que exerce na contratada), conforme atos constitutivos da empresa OU procuração apresentada nos 
autos, doravante designada CONTRATADA, têm entre si justo e acordado, e celebram o presente CONTRATO, 
mediante as seguintes cláusulas e condições, que mutuamente outorgam e estabelecem, sujeitando-se às 
disposições previstas na Lei Federal nº 14.133, de 1º de abril de 2021, nos Decretos Estaduais nº 53.384/2022, 
nº 54.142/2022 e nº 54.700/2023, e demais normas aplicáveis. 
 
CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO 
 
Constitui objeto do presente CONTRATO o fornecimento de XXX, conforme especificações técnicas constantes 
do Termo de Referência, da proposta da CONTRATADA e dos demais documentos constantes do processo de 
dispensa de licitação. 
 
CLÁUSULA SEGUNDA - DA DOCUMENTAÇÃO 
 
São partes integrantes deste CONTRATO e vinculam a contratação, para todos os fins de direito, 
independentemente de transcrição, o processo relativo à DISPENSA DE LICITAÇÃO Nº XXX, PROCESSO Nº XXX 
e todos os seus anexos, assim como a proposta apresentada pela CONTRATADA. 
 
CLÁUSULA TERCEIRA - DO PRAZO DE VIGÊNCIA E PRORROGAÇÃO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O prazo de vigência do CONTRATO é de 01 (um) ano, contados da data de sua 
assinatura, não admitindo prorrogação, na forma do art. 75, VIII da Lei n° 14.133, de 2021. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: O CONTRATO terá encerramento antecipado (cláusula de “morte súbita”), 
independente de anuência de qualquer das partes, evidenciada a conclusão de Processo Ordinário de 
Licitação e/ou de Adesão à Ata de Registro de Preços decorrente para os mesmos itens que integram a 
presente contratação emergencial. 
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CLÁUSULA QUARTA - DO PREÇO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O valor total da contratação é de R$ XXXXX (indicar valor por extenso), conforme 
detalhamento abaixo descrito): 
 
TABELA DE ITENS/QUANTIDADES/VALOR UNITÁRIO/VALOR TOTAL 
 
CLÁUSULA QUINTA - DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: As despesas decorrentes deste CONTRATO estão programadas em dotação 
orçamentária própria do orçamento do Estado de Pernambuco para o presente exercício de 2024, na 
classificação abaixo: 
Unidade Gestora:   
Fonte:  
Programa de Trabalho:   
Elemento de Despesa: 
Nota de Empenho:   
 
CLÁUSULA SEXTA - DO REAJUSTE E DA REVISÃO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os preços contratados são fixos e irreajustáveis durante a vigência contratual. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Será assegurado o restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro inicial do 
CONTRATO nas hipóteses de força maior, caso fortuito ou fato do príncipe ou em decorrência de fatos 
imprevisíveis ou previsíveis de consequências incalculáveis, que inviabilizem a execução do CONTRATO tal 
como pactuado, respeitada, em qualquer caso, a repartição objetiva de risco estabelecida no CONTRATO.  
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: O pedido de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro deverá ser 
formulado durante a vigência do CONTRATO, sob pena de preclusão. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Os pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro do CONTRATO 
deverão ser analisados e respondidos pela Administração no prazo máximo de 90 (noventa) dias, contados a 
partir da instrução completa do requerimento pela CONTRATADA.  
 
PARÁGRAFO QUINTO: A extinção do CONTRATO não configura óbice para o reconhecimento do direito ao 
reajuste ou ao restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro do CONTRATO, desde que requerido 
tempestivamente, hipóteses em que serão concedidos a título de indenização por meio de Termo de 
Quitação. 
 
CLÁUSULA SÉTIMA – DOS PRAZOS, LOCAIS E CONDIÇÕES DE ENTREGA 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Os produtos deverão ser entregues nos locais e horários estabelecidos no item 3.2.3 
do Termo de Referência, observando-se as condições de entrega indicadas no item 3.2.5, também do Termo 
de Referência. 
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PARÁGRAFO SEGUNDO: A entrega dos bens será realizada de forma parcelada, no prazo de até 05(cinco) dias 
úteis, contados da notificação da emissão da Ordem de Fornecimento para cada uma das parcelas. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: A Ordem de Fornecimento poderá ser emitida em quantitativo inferior ao estimado, 
sendo o saldo verificado entre a quantidade estimada e aquela efetivamente solicitada incorporado nas 
Ordens de Fornecimento subsequentes. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Até o final do prazo de entrega, deverá ser solicitado o quantitativo integralmente 
contratado, ressalvada a possibilidade de aditivo de supressão, na forma prevista neste CONTRATO.  
 
PARÁGRAFO QUINTO: A CONTRATANTE poderá autorizar a alteração dos prazos de entrega mediante prévia 
e justificada solicitação da CONTRATADA, com antecedência mínima de 03 (três) dias. 
 
PARÁGRAFO SEXTO:  Em caso de culpa da CONTRATADA, será ela constituída em mora e aplicadas as 
penalidades cabíveis, sem prejuízo da continuidade do CONTRATO, nos termos do art. 111, parágrafo único, 
II, da Lei nº 14.133/2021. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: Em situações de caso fortuito ou força maior, impedimento, ordem de paralisação ou 
suspensão do CONTRATO, o cronograma de execução será prorrogado automaticamente pelo tempo 
correspondente, anotadas tais circunstâncias mediante simples apostila. 
 
CLÁUSULA OITAVA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATANTE    
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO. É dever da CONTRATANTE exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas 
pela CONTRATADA, em especial: 
 
I. Receber o objeto no prazo e condições estabelecidas no Termo de Referência; 
II. Acompanhar e fiscalizar a execução do objeto contratado, através de servidor designado para este fim; 
III. Informar à CONTRATADA as normas e procedimentos de acesso às suas instalações para entrega dos bens; 
IV. Verificar a conformidade dos bens entregues com as especificações e quantidades exigidas, inclusive 
quanto à marca indicada na proposta; 
V. Promover o recebimento provisório e definitivo do objeto, cumpridas as condições estabelecidas na 
CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA deste CONTRATO; 
VI. Comunicar por escrito à CONTRATADA qualquer vício, defeito ou irregularidade no objeto fornecido, 
solicitando a substituição, o reparo ou complementação do bem entregue, às suas expensas, no prazo fixado 
para o cumprimento da determinação; 
VII. Recusar o recebimento do bem que não atenda aos requisitos elencados nas especificações indicadas se, 
após o prazo fixado para substituição, reparo ou complementação, não for sanada a irregularidade verificada, 
comunicando à CONTRATADA o fato por escrito; 
VIII. Analisar e atestar as Faturas e Notas Fiscais emitidas e efetuar os respectivos pagamentos nas condições 
e nos prazos estabelecidos; 
IX. Liberar o pagamento da parcela incontroversa da execução do objeto contratado, quando houver 
controvérsia sobre a dimensão, qualidade e quantidade do objeto executado; 
X. Comunicar à CONTRATADA as ocorrências de quaisquer fatos que, a seu critério, exijam medidas corretivas; 
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XI. Prestar as informações e esclarecimentos que venham a ser solicitados pela CONTRATADA relacionados à 
execução contratual; 
XII. Aplicar as penalidades previstas na lei e neste CONTRATO; 
XIII. Notificar, nos termos do §4º do art. 137 da Lei nº 14.133, de 2021, os emitentes das garantias quanto ao 
início de processo administrativo para apuração de descumprimento de cláusulas contratuais.; 
XIV. Proferir, no prazo de 30 (trinta) dias a contar da data do protocolo do requerimento, admitida a 
prorrogação motivada por igual período, decisão explícita sobre todas as solicitações e reclamações 
relacionadas à execução do presente CONTRATO, ressalvados os requerimentos manifestamente 
impertinentes, meramente protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execução do ajuste; 
XV. Responder aos pedidos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro no prazo máximo de 90 
(noventa) dias, contados a partir da instrução completa dos respectivos requerimentos; 
XVI. Cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenha 
acesso em razão do certame ou do contrato administrativo, independentemente de declaração ou de 
aceitação expressa. 
 
CLÁUSULA NONA – DAS OBRIGAÇÕES DA CONTRATADA 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO. A CONTRATADA deve cumprir todas as obrigações constantes do Termo de 
Referência e da proposta apresentada e, ainda: 
 
I. Fornecer o bem contratado, nas quantidades e especificações exigidas, salvo se obtiver por escrito prévia 
anuência da CONTRATANTE para alteração nas condições do fornecimento; 

II. Fornecer o bem acondicionado de forma adequada, de modo a garantir seu perfeito estado de conservação 
e funcionamento;  

III. Cumprir o prazo de entrega estabelecido no contrato; 

IV. Substituir, corrigir, reparar ou complementar, às suas expensas, no todo ou em parte, conforme o caso, no 
prazo de até 05 (cinco) dias úteis contado da respectiva notificação, ou no prazo assinalado pelo fiscal do 
CONTRATO, os bens que apresentarem vícios, defeitos ou qualquer irregularidade; 

V. Programar, com a necessária antecedência, data e hora para entrega do objeto contratado, inclusive 
quando esta ocorrer através de empresa transportadora, comunicando à CONTRATANTE, até 02 (dois) dias 
antes, qualquer impedimento à entrega, devidamente comprovado; 

VI. Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execução do objeto, de acordo com o Código de 
Defesa do Consumidor (Lei nº 8.078, de 1990), bem como por todo e qualquer dano causado à Administração 
ou terceiros, não reduzindo essa responsabilidade a fiscalização ou o acompanhamento da execução 
contratual pela CONTRATANTE, que ficará autorizada a descontar dos pagamentos devidos ou da garantia, 
caso exigida no Edital, o valor correspondente aos danos sofridos; 

VII. Não transferir a outrem, no todo ou em parte, o objeto do CONTRATO, ressalvadas as hipóteses de 
subcontratação autorizada no Termo de Referência e neste CONTRATO; 

VIII. Comunicar à CONTRATANTE, em tempo hábil e por escrito, a superveniência de fatos que venham a 
prejudicar o adequado fornecimento dos bens, de modo a se viabilizar a correção da situação apresentada; 

IX. Designar preposto para representá-la perante a CONTRATANTE sempre que for necessário, indicando o 
respectivo telefone e e-mail para futuros contatos; 
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X. Prestar os necessários esclarecimentos sobre a execução do objeto contratual solicitados pela 
CONTRATANTE, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis após o recebimento da solicitação; 

XI. Responsabilizar-se pelos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais resultantes da 
execução do objeto, cuja inadimplência não transfere a responsabilidade à CONTRATANTE e não poderá 
onerar o objeto do CONTRATO, sendo que eventual pessoal alocado ao CONTRATO não terá qualquer vínculo 
empregatício com a CONTRATANTE; 

XII. Emitir documento fiscal com a discriminação expressa do percentual de isenção do ICMS, quando se tratar 
de operação abrangida pelo art. 63 do Anexo 7 do Decreto Estadual nº 44.650/17 (Convênio ICMS 73/04); 

XIII. Manter, durante o prazo de vigência do CONTRATO, todas as condições de habilitação e qualificação 
exigidas na licitação, inclusive sua inscrição no CADFOR-PE;  

XIV. Comprovar, quando for o caso, no início da execução contratual e sempre que solicitado pelo fiscal, a 
reserva de cargos prevista em lei para pessoa com deficiência, para reabilitado da Previdência Social e para 
aprendiz, durante toda a vigência do CONTRATO, com a indicação dos empregados que preencheram as 
referidas vagas; 

XV. Guardar sigilo sobre todas as informações obtidas em decorrência do cumprimento do CONTRATO e 
cumprir a Lei nº 13.709, de 14 de agosto de 2018 (LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenha 
acesso em razão do certame ou do contrato administrativo, independentemente de declaração ou de 
aceitação expressa; 

XVI. Comunicar à CONTRATANTE, no prazo máximo de 05 (cinco) dias úteis, qualquer alteração no Contrato 
Social ou no endereço comercial; 

XVII. As distribuidoras devem apresentar certificado de procedência dos produtos, lote a lote, a ser entregue 
de acordo com o estabelecido neste Termo de Referência, conforme o art. 6º da Portaria nº. 2.814/1998 do 
Ministério da Saúde. 

 

CLÁUSULA DÉCIMA – DA FISCALIZAÇÃO E DA GESTÃO DO CONTRATO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A execução do presente CONTRATO deverá ser fiscalizada pela CONTRATANTE, não 
excluindo nem reduzindo, por tal fato, a integral responsabilidade da CONTRATADA, mesmo perante 
terceiros, por quaisquer irregularidades constatadas na execução do objeto contratado.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATANTE designa XXXXXX como servidor responsável pela fiscalização do 
CONTRATO, que, dentre outras, terá as seguintes atribuições: 
 
a) Fiscalizar a regularidade e adequação do fornecimento; 

b) Disponibilizar toda a infraestrutura necessária à entrega do objeto, conforme o caso, nas condições e prazos 
estabelecidos; 

c) Verificar a conformidade dos bens fornecidos com as especificações contidas no Edital e seus anexos, 
recusando o fornecimento de objeto diverso, salvo quando de qualidade superior e devidamente aceito pela 
CONTRATANTE; 
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d) Receber o objeto contratual e atestar as respectivas faturas e notas fiscais, encaminhando-as ao gestor do 
CONTRATO para pagamento; 

e) Registrar no histórico de execução do CONTRATO todas as ocorrências que possam interferir no adequado 
andamento da contratação, notificando a CONTRATADA para determinar as medidas e os prazos necessários 
à regularização das faltas ou dos defeitos observados; 

f) Comunicar por escrito ao gestor do CONTRATO a necessidade de alterações do quantitativo do objeto ou 
a modificação da forma de sua execução, em razão de fato superveniente, bem como eventuais 
irregularidades cometidas pela CONTRATADA que exijam decisão ou providências que ultrapassem a sua 
competência; 

g) Comunicar imediatamente ao gestor do CONTRATO as ocorrências que possam inviabilizar a execução do 
CONTRATO nas datas pactuadas, com vistas à atualização do cronograma; 

h) Verificar a manutenção das condições de habilitação da CONTRATADA, acompanhar o empenho, o 
pagamento, as garantias, as glosas e a formalização de apostilamento e termos aditivos, solicitando quaisquer 
documentos comprobatórios pertinentes, caso necessário. 

i) Comunicar por escrito ao gestor do CONTRATO as faltas cometidas pela CONTRATADA que sejam passíveis 
de aplicação de penalidade. 

 
PARÁGRAFO TERCEIRO: A CONTRATANTE designa XXXXXX como servidor responsável pela gestão do 
CONTRATO, que, dentre outras, terá as seguintes atribuições: 
 
a) coordenar e atualizar o processo de acompanhamento e fiscalização do CONTRATO, elaborando relatórios, 
quando for o caso, e promovendo os registros formais no histórico de gerenciamento do CONTRATO de todas 
as ocorrências relacionadas a alterações e prorrogações contratuais; 

b) Acompanhar e observar o cumprimento das cláusulas contratuais, bem como os registros realizados pelo 
fiscal do CONTRATO acerca de todas as ocorrências relacionadas à execução do CONTRATO e as medidas 
adotadas, informando, se for o caso, à autoridade superior àquelas que ultrapassarem a sua competência;  

c) Solicitar abertura de processo administrativo visando à aplicação de penalidade cabível, garantindo a 
defesa prévia à CONTRATADA; 

d) Propor aplicação de sanções administrativas pelo descumprimento das cláusulas contratuais apontadas 
pelos fiscais do CONTRATO; 

e) Providenciar o pagamento das notas fiscais/faturas emitidas pela CONTRATADA, mediante a observância 
das exigências contratuais e legais; 

f) Manter controle atualizado dos pagamentos efetuados, observando que o valor do CONTRATO não seja 
ultrapassado. 

PARÁGRAFO QUARTO: A ciência da designação deverá ser assinada pelos servidores indicados para atuar 
como fiscal e gestor do CONTRATO, conforme termo de ciência anexo. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: A substituição do fiscal e do gestor designados, por razões de conveniência ou 
interesse público, será realizada mediante simples apostilamento ao presente CONTRATO, devendo o 
substituto assinar novo termo de ciência. 
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CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA – DO RECEBIMENTO DO OBJETO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O objeto do CONTRATO deverá será recebido pelo fiscal do CONTRATO, à vista da 
nota fiscal ou instrumento de cobrança equivalente, nos seguintes termos: 
 
I - Provisoriamente, de forma sumária, mediante recibo, para efeito de posterior verificação da conformidade 
dos bens recebidos com as especificações exigidas; 
II - Definitivamente, após a verificação da compatibilidade dos bens com as especificações técnicas e 
exigências de qualidade e quantidade fixadas no Edital e seus anexos, com a consequente aceitação mediante 
termo circunstanciado, no prazo de até 10 (dez) dias úteis, a contar do recebimento da nota fiscal ou do 
instrumento de cobrança equivalente. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: O prazo para recebimento definitivo poderá ser excepcionalmente prorrogado, de 
forma justificada, por igual período, quando houver necessidade de diligências para a aferição do 
atendimento das exigências contratuais. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: O prazo para a solução, pela CONTRATADA, de inconsistências na execução do objeto 
ou de saneamento da nota fiscal ou de instrumento de cobrança equivalente, verificadas pela Administração, 
não será computado para os fins do recebimento definitivo. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e 
quantidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei nº 14.133, de 2021, comunicando-se a 
CONTRATADA para emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, 
para efeito de liquidação e pagamento. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: O recibo e o termo circunstanciado deverão conter a identificação funcional do 
servidor responsável e respectiva assinatura. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: Fica assegurado à CONTRATANTE o direito de devolver ou recusar, no todo ou em parte, 
os bens entregues em desacordo com as especificações exigidas, ficando a CONTRATADA obrigada a 
substituir, complementar, e/ou reparar os itens irregulares, no prazo de até 05 (cinco) dias úteis, a contar da 
sua notificação formal, sem ônus para a CONTRATANTE. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: Será considerada recusa formal se a CONTRATADA não substituir ou reparar o bem 
após o prazo fixado no PARÁGRAFO TERCEIRO da presente Cláusula Contratual, configurando inexecução do 
CONTRATO, passível de aplicação da penalidade prevista no Edital. 
 
PARÁGRAFO OITAVO: A não complementação do quantitativo dos bens entregues após o prazo fixado no 
PARÁGRAFO TERCEIRO da presente Cláusula Contratual configura inexecução parcial do CONTRATO, passível 
de aplicação da penalidade prevista no Edital. 
 
PARÁGRAFO NONO: O recebimento provisório ou definitivo não exclui a responsabilidade ético-profissional 
pela perfeita execução do CONTRATO, nem a responsabilidade pelos prejuízos resultantes da incorreta 
execução. 
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CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA – DO PAGAMENTO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O pagamento será feito diretamente pela CONTRATANTE, no prazo de até 30 (trinta) 
dias, por meio de ordem bancária para crédito em conta corrente da CONTRATADA, à vista de termo de 
recebimento definitivo dos bens acompanhado dos documentos de comprovação da regularidade fiscal e 
trabalhista e da apresentação da fatura e da nota fiscal ou documento de cobrança equivalente, devidamente 
atestados pelo fiscal do CONTRATO. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA deverá emitir as notas fiscais em observância às regras de retenção 
de imposto de renda estabelecidas na Instrução Normativa RFB nº 1.234/2012, e alterações posteriores, de 
acordo com as alíquotas constantes do Anexo I da referida norma, ou em observância à norma que venha a 
substituí-la, sob pena de devolução do documento para as correções cabíveis ou de retenção no valor total 
do documento fiscal, caso não realizadas as correções, nos termos do art. 4º do Decreto nº 55.069, de 25 de 
julho de 2023. 
 
PARÁGRAFO TECEIRO: Quando não for possível verificar diretamente no CADFOR-PE, a regularidade fiscal e 
trabalhista da CONTRATADA será comprovada mediante a apresentação das seguintes certidões: 
a) Certidão Negativa de Débitos relativos a Créditos Tributários Federais e à Dívida Ativa da União (CND); 
b) Certidões que comprovem a regularidade perante as Fazendas Estadual ou Distrital do domicílio ou sede 
da CONTRATADA; 
c) Certidão de Regularidade do FGTS (CRF); e 
d) Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas (CNDT). 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Caso não seja(m) apresentado(s) quaisquer dos documentos de regularidade ou os 
documentos encaminhados contenham pendências, a CONTRATADA terá 10 (dez) dias para sanar a ausência 
identificada, prazo em que o pagamento correspondente ao mês em referência ficará suspenso. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: Caso não seja sanada a pendência no prazo estipulado, estará configurada a não 
manutenção das condições de habilitação pela CONTRATADA, devendo a CONTRATANTE instaurar processo 
administrativo para extinção do CONTRATO e comunicar aos órgãos de fiscalização da regularidade fiscal 
quanto à inadimplência da CONTRATADA, sem prejuízo da retomada dos pagamentos pelos fornecimentos 
efetivamente executados.  
 
PARÁGRAFO SEXTO: Havendo erro na apresentação da Nota Fiscal/Fatura, ou circunstância que impeça a 
liquidação da despesa, esta ficará sobrestada até que a CONTRATADA providencie as medidas saneadoras. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: No caso de controvérsia sobre a execução do objeto, quanto à dimensão, qualidade e 
quantidade, deverá ser observado o teor do art. 143 da Lei nº 14.133, de 2021, comunicando-se à empresa 
para emissão de Nota Fiscal no que pertine à parcela incontroversa da execução do objeto, para efeito de 
liquidação e pagamento. 
 
PARÁGRAFO OITAVO: Quando do pagamento, deverá ser efetuada a retenção do imposto sobre a renda, nos 
termos previstos na Instrução Normativa RFB nº 1.234/2012, e alterações posteriores, ou em norma que 
venha a substituí-la, além de outras retenções previstas na legislação 
tributária aplicável. 
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PARÁGRAFO NONO: A CONTRATADA regularmente optante pelo Simples Nacional, nos termos da Lei 
Complementar nº 123, de 2006, não sofrerá a retenção tributária quanto aos impostos e contribuições 
abrangidos por aquele regime. No entanto, o pagamento ficará condicionado à apresentação de 
comprovação, por meio de documento oficial, de que faz jus ao tratamento tributário favorecido previsto na 
referida Lei Complementar. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO: Nos casos de eventuais atrasos de pagamento, verificados por culpa única e exclusiva 
da CONTRATANTE, a taxa de atualização financeira sobre os valores devidos à CONTRATADA será calculada 
mediante a aplicação da seguinte fórmula: 
 
 

EM = I x N x VP 

Onde: 

SIGLA SIGNIFICADO/ DESCRIÇÃO 

EM Encargos Moratórios 

N 
Número de dias entre a data prevista para o 
pagamento e a do efetivo pagamento. 

VP Valor da parcela a se paga. 

TX IPCA 

I 
Índice de atualização financeira, assim apurado: 

I = 
(
𝑻𝑿

𝟏𝟎𝟎
)

𝟑𝟔𝟓
 

 
PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: A atualização financeira será incluída na Nota Fiscal/Fatura do mês seguinte 
ao da ocorrência. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA - DA ALTERAÇÃO CONTRATUAL 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições, os acréscimos ou 
supressões que se fizerem necessários no objeto, a critério exclusivo da CONTRATANTE, até o limite de 25% 
(vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do CONTRATO.  
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Na hipótese de haver acordo entre as partes, as supressões poderão exceder o limite 
de 25% (vinte e cinco por cento). 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: As alterações contratuais serão obrigatoriamente formalizadas mediante celebração 
de prévio termo aditivo ao presente instrumento, salvo nos casos de justificada necessidade de antecipação 
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de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer no prazo máximo de 1 (um) mês, 
conforme art. 132 da Lei nº 14.133, de 2021). 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Registros que não caracterizam alteração do CONTRATO podem ser realizados por 
simples apostila, dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. 136 da Lei nº 14.133, de 2021. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA - DA SUBCONTRATAÇÃO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO. Não será admitida a subcontratação do objeto do CONTRATO. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA - DA EXTINÇÃO DO CONTRATO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: O CONTRATO somente se extingue quando cumpridas as obrigações de ambas as 
partes, ainda que isso ocorra antes ou depois do prazo inicialmente estipulado para tanto. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Se as obrigações não forem cumpridas no prazo estipulado, a vigência ficará 
automaticamente prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração apostilar a 
readequação do cronograma físico-financeiro do CONTRATO. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Quando a não conclusão do CONTRATO no prazo inicialmente estipulado decorrer 
de culpa da CONTRATADA: 
a) ficará ela constituída em mora, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções administrativas; e   
b) poderá a Administração optar pela extinção do CONTRATO e, nesse caso, adotará as medidas admitidas 
em lei para a continuidade da execução contratual. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Constituem motivos para extinção do CONTRATO, independentemente do prazo ou 
das obrigações nele estipuladas, as situações descritas no art. 137 da Lei 14.133, de 2021.  
 
PARÁGRAFO QUINTO: A extinção consensual e a extinção determinada por ato unilateral da CONTRATANTE 
serão precedidas de autorização escrita e fundamentada da autoridade competente e reduzidas a termo, 
assegurados o contraditório e a ampla defesa.  
 
PARÁGRAFO SEXTO: Aplica-se à extinção do CONTRATO a disciplina dos arts. 138 e 139 da Lei nº 14.133, de 
2021. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: O termo de extinção, sempre que possível, será instruído com os seguintes 
documentos: 
a) Balanço dos eventos contratuais já cumpridos ou parcialmente cumpridos; 
b) Relação dos pagamentos já efetuados e ainda devidos; 
c) Indenizações e multas. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA – DAS INFRAÇÕES E SANÇÕES ADMINISTRATIVAS 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: Comete infração administrativa, nos termos da Lei nº 14.133, de 2021, a 
CONTRATADA que: 
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a) der causa à inexecução parcial do CONTRATO, deixando de cumprir as obrigações assumidas no presente 
instrumento; 
b) der causa à inexecução parcial do CONTRATO que cause grave dano à Administração ou ao funcionamento 
dos serviços públicos ou ao interesse coletivo; 
c) der causa à inexecução total do CONTRATO; 
d) ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da contratação sem motivo justificado; 
e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do CONTRATO; 
f) praticar ato fraudulento na execução do CONTRATO; 
g) comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude de qualquer natureza; 
h) praticar ato lesivo previsto no art. 5º da Lei nº 12.846, de 1º de agosto de 2013; 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Será aplicável a sanção de advertência quando a CONTRATADA descumprir deveres 
instrumentais ou der causa à inexecução parcial do contrato que não acarrete dano à Administração e que 
não justifique a imposição de penalidade mais grave, em especial pelo descumprimento das obrigações 
previstas nos itens VI, IX, X, XI, XIV, XVII e XVIII da CLÁUSULA NONA deste CONTRATO (“Das Obrigações da 
Contratada”). 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: Será aplicada multa moratória em razão do atraso no cumprimento das obrigações 
previstas neste CONTRATO, em especial as elencadas nos incisos III e IV do CLÁUSULA NONA, no percentual 
de até 0,5% (cinco décimos por cento) ao dia, a ser calculada sobre o valor da parcela inadimplida, a partir do 
dia subsequente ao prazo estipulado para adimplemento da obrigação, independentemente de notificação 
do contratado para constituição em mora. 
 
PARÁGRAFO QUARTO: Após o 30º (trigésimo) dia de atraso injustificado, configura-se o descumprimento 
total da obrigação e a multa moratória se converterá em multa compensatória, a ser calculada no percentual 
de 15% (quinze por cento) a 30% (trinta por cento) sobre o valor da parcela inadimplida, podendo dar ensejo 
à extinção do contrato e aplicação da penalidade de impedimento, se configurado grave dano à 
Administração. 
 
PARÁGRAFO QUINTO: A penalidade de multa compensatória será aplicada nos casos de descumprimento das 
obrigações contratuais pela CONTRATADA, sempre que deles decorrer inexecução parcial do CONTRATO que 
cause grave dano à Administração, ao funcionamento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo, bem 
como retardamento injustificado à execução ou entrega do objeto contratado, nos termos das alíneas “b” e 
“d”, respectivamente, do PARÁGRAFO PRIMEIRO, de acordo com as seguintes regras: 
 
I. 1% (um por cento) a 5% (cinco por cento) sobre do valor total do CONTRATO, observado o valor mínimo de 
R$ 1.000,00 (mil reais) e o máximo de R$ 100.000,00 (cem mil reais), a ser aplicada a quem sofreu a 
penalidade de advertência e reincidiu pelo(s) mesmo(s) motivo(s); 
II. 10% (dez por cento) a 20% (vinte por cento), sobre o valor da garantia, no caso de descumprimento da 
obrigação prevista no inciso XIX da CLÁUSULA NONA. 
III. 10% (dez por cento) a 20% (vinte por cento), calculada sobre o sobre o valor da entrega/remessa 
inadimplida, a ser aplicada quando a CONTRATADA descumprir a obrigação prevista no inciso I e II da 
CLÁUSULA NONA quando a situação não se enquadrar em obrigação contratual específica; 
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IV. 0,5% (cinco décimos por cento) a 2% (dois por cento), calculada sobre o valor da parcela/remessa ou sobre 
o valor mensal da entrega, a ser aplicada quando a CONTRATADA descumprir a obrigação prevista no inciso 
V da CLÁUSULA NONA; 
V. 5% (cinco por cento) a 10% (dez por cento), calculada sobre o valor da parcela, quando a CONTRATADA 
deixar de cumprir a obrigação prevista no inciso VII da CLÁUSULA NONA; 
VI. 5% (cinco por cento) a 10% (dez por cento), calculada sobre o valor da parcela transferida, a ser aplicada 
quando a CONTRATADA descumprir a obrigação prevista no inciso VIII da CLÁUSULA NONA; 
VII. 0,5% (cinco décimos por cento) a 2% (dois por cento), calculada sobre o valor do CONTRATO, a ser 
aplicada quando a CONTRATADA descumprir a obrigação prevista no inciso XV da CLÁUSULA NONA e não 
sanar a pendência no prazo estipulado; 
VIII. 1% (um por cento) a 5% (cinco por cento), calculada sobre o valor mensal/parcela do CONTRATO, a ser 
aplicada quando a CONTRATADA descumprir as obrigações previstas nos incisos XVI e XVII da CLÁUSULA 
NONA;  
IX. 1% (um por cento) a 5% (cinco por cento), calculada sobre o valor da primeira entrega/remessa, a ser 
aplicada quando a CONTRATADA descumprir a obrigação prevista no inciso XII da CLÁUSULA NONA; 
 
PARÁGRAFO SEXTO: As sanções de multa previstas no PARÁGRAFO QUINTO poderão ser aplicadas 
cumulativamente com a penalidade de impedimento de licitar e contratar com a Administração Direta e 
Indireta do Estado de Pernambuco, pelo prazo de 06 (seis) a 18 (dezoito) meses. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: Na hipótese de inexecução total do CONTRATO, prevista na alínea “c” do PARÁGRAFO 
PRIMEIRO, será aplicável a sanção de impedimento de licitar e contratar com a Administração Direta e 
Indireta do Estado de Pernambuco pelo prazo 18 (dezoito) a 36 (trinta e seis) meses, além de multa 
compensatória no percentual de 10% (dez por cento) a 20% (vinte por cento) sobre o valor do contrato. 
 
PARÁGRAFO OITAVO: Quando do cometimento das infrações previstas nas alíneas “e”, “f”, “g” e “h” do 
PARÁGRAFO PRIMEIRO, ou quando praticadas as infrações descritas nas alíneas “b”, “c” e “d” que justifiquem 
a imposição de penalidade mais grave, será aplicável a sanção de declaração de inidoneidade para licitar e 
contratar com a Administração Pública, pelo período de 03 (três) a 06 (seis) anos, além da multa 
compensatória de 20% (vinte por cento) a 30% (trinta por cento) sobre o valor do contrato. 
 
PARÁGRAFO NONO: A aplicação das sanções previstas neste CONTRATO não exclui, em hipótese alguma, a 
obrigação de reparação integral do dano causado à CONTRATANTE. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO: O valor da multa aplicada e das indenizações cabíveis será objeto de compensação 
com os pagamentos eventualmente devidos pelo CONTRATANTE à CONTRATADA, decorrentes do mesmo 
CONTRATO ou de outros contratos administrativos que a CONTRATADA possua com a CONTRATANTE. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO PRIMEIRO: Se o valor da multa for superior ao dos pagamentos devidos pelo 
CONTRATANTE, a diferença será descontada da garantia contratual prestada, se houver, ou será cobrada 
administrativamente na forma prevista na Lei Estadual nº 13.178, de 2006. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO SEGUNDO: Não havendo o pagamento integral da multa em sede administrativa, a 
processo será encaminhado à Procuradoria Geral do Estado para inscrição em Dívida Ativa e cobrança.  
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PARÁGRAFO DÉCIMO TERCEIRO: A aplicação das sanções realizar-se-á em processo administrativo que 
assegure o contraditório e a ampla defesa à CONTRATADA, observando-se o procedimento previsto no 
Decreto Estadual. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO QUARTO: Na fixação das penalidades, dentro das faixas de multa estabelecidas neste 
Edital, bem como dos prazos previstos para as demais sanções deverão ser observadas: 
a) a natureza e a gravidade da infração cometida; 
b) as peculiaridades do caso concreto; 
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes; 
d) os danos que o cometimento da infração ocasionar ao CONTRATANTE, ao funcionamento dos serviços 
públicos, aos seus usuários ou ao interesse coletivo; 
e) a vantagem auferida em virtude da infração; 
f) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de integridade, conforme normas e orientações dos 
órgãos de controle interno. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO QUINTO: Em caso de prática da mesma infração ocorrida no prazo igual ou inferior a 
12 (dozes) meses, contados da data de publicação da decisão definitiva da condenação anterior, as faixas de 
multa e os prazos previstos neste contrato poderão ser majorados em até 50% (cinquenta por cento), 
observados os limites máximos previstos em lei. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO SEXTO: Os atos previstos como infrações administrativas na Lei nº 14.133, de 2021, ou 
em outras leis de licitações e contratos da Administração Pública que também sejam tipificados como atos 
lesivos na Lei Federal nº 12.846, de 2013, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, 
observados o rito procedimental e a autoridade competente definidos na Lei Estadual nº 16.309, de 2018. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO SÉTIMO: A personalidade jurídica da CONTRATADA poderá ser desconsiderada sempre 
que utilizada com abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos 
neste CONTRATO ou para provocar confusão patrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções 
aplicadas à pessoa jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de 
administração, à pessoa jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou 
controle, de fato ou de direito, com a CONTRATADA, observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla 
defesa e a obrigatoriedade de análise jurídica prévia. 
 
PARÁGRAFO DÉCIMO OITAVO: A CONTRATANTE deverá comunicar as sanções aplicadas à Secretaria de 
Administração, para fins de inclusão da CONTRATADA nos sistemas E-fisco e PE-Integrado, no Cadastro 
Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas (Ceis) e no Cadastro Nacional de Empresas Punidas (Cnep), 
instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal, observado o prazo máximo de 15 (quinze) dias úteis, 
contado da data da decisão definitiva de aplicação da sanção.  
 
CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA – CLÁUSULA ANTICORRUPÇÃO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: A CONTRATADA se compromete a observar os preceitos legais instituídos pelo 
ordenamento jurídico brasileiro no que tange ao combate à corrupção, em especial a Lei Federal nº 12.846, 
de 1º de agosto de 2013, a Lei Federal nº 9.613/98 e a Lei Estadual nº 16.309/2018. 
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PARÁGRAFO SEGUNDO: A CONTRATADA (i) declara, por si e por seus administradores, funcionários, 
representantes e outras pessoas que agem em seu nome, direta ou indiretamente, estar ciente dos 
dispositivos contidos na Lei Federal nº 12.846/2013 e Lei Estadual nº 16.309/2018; (ii) se obriga a tomar todas 
as providências para fazer com que seus administradores, funcionários e representantes tomem ciência 
quanto ao teor da mencionada Lei Federal nº 12.846/2013 e Lei Estadual nº 16.309/2018. 
 
PARÁGRAFO TERCEIRO: A CONTRATADA, no desempenho das atividades objeto deste CONTRATO, 
compromete-se perante a CONTRATANTE a abster-se de praticar ato(s) que possa(m) constituir violação à 
legislação aplicável ao presente instrumento pactual, incluindo aqueles descritos na Lei nº 12.846/2013, em 
especial no seu artigo 5º. 
 
PARÁGRAFO QUARTO:  Qualquer descumprimento das regras da Lei Anticorrupção e de suas 
regulamentações, por parte da CONTRATADA, em qualquer um dos seus aspectos, poderá ensejar: 
I - Instauração do Processo Administrativo de Responsabilização – PAR, nos termos da Lei Estadual nº 
16.309/2018 e do Decreto Estadual nº 46.967/2018, com aplicação das sanções administravas porventura 
cabíveis;  
II – Ajuizamento de ação com vistas à responsabilização na esfera judicial, nos termos dos artigos 18 e 19 da 
Lei nº 12.846/2013 e do artigo 39 da Lei Estadual nº 16.309/2018. 
 
PARÁGRAFO QUINTO:  Sem prejuízo da obrigação de cumprimento das disposições de seus respectivos 
código de ética e conduta, a CONTRATADA se obriga a, no exercício dos direitos e obrigações previstos neste 
contrato e no cumprimento de qualquer uma de suas disposições: (I) não dar, oferecer ou prometer qualquer 
bem de valor ou vantagem de qualquer natureza a agentes públicos ou a pessoas a eles relacionadas ou ainda 
quaisquer outras pessoas, empresas e/ou entidades privadas, com o objetivo de obter vantagem indevida, 
influenciar ato ou decisão ou direcionar negócios ilicitamente e (II) adotar as melhores práticas de 
monitoramento e verificação do cumprimento das leis anticorrupção, com o objetivo de prevenir atos de 
corrupção, fraude, práticas ilícitas ou lavagem de dinheiro por seus sócios, administradores, colaboradores 
e/ou terceiros por elas contratados. 
 
PARÁGRAFO SEXTO: A CONTRATADA se obriga a notificar a CONTRATANTE, imediatamente, por escrito, a 
respeito de qualquer suspeita ou violação das legislações anticorrupção vigentes, bem como nos casos em 
que obtiver ciência de qualquer prática de suborno ou corrupção. 
 
PARÁGRAFO SÉTIMO: A comprovada violação de qualquer das obrigações previstas nesta cláusula é causa 
para a extinção deste CONTRATO, sem prejuízo da cobrança das perdas e danos causados à parte inocente. 
 
CLÁUSULA DÉCIMA NONA – DOS CASOS OMISSOS 
Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei nº 14.133, de 
2021, e demais normas estaduais aplicáveis e, subsidiariamente, segundo as disposições contidas na Lei nº 
8.078, de 1990 – Código de Defesa do Consumidor – e nas normas e princípios gerais dos contratos. 
 
CLÁUSULA VIGÉSIMA – DA PUBLICAÇÃO 
Nos termos do art. 94 da Lei nº 14.133, de 2021, o presente instrumento contratual será publicado no Portal 
Nacional de Contratações Pública (PNCP) em até 10 (dez) dias úteis contados da data de sua assinatura, bem 
como no Sistema PE Integrado como condição de sua eficácia. 
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CLÁUSULA VIGÉSIMA PRIMEIRA – DA RESOLUÇÃO DE CONTROVÉRSIAS E DO FORO 
 
PARÁGRAFO PRIMEIRO: As controvérsias administrativas e litígios decorrentes deste CONTRATO deverão ser 
preferencialmente submetidos à composição da Câmara de Negociação, Conciliação e Mediação da 
Administração Pública Estadual, conforme art. 11 da Lei Complementar nº 417, de 09.12.2019. 
 
PARÁGRAFO SEGUNDO: Fica eleito o Foro da Comarca do Recife para dirimir os litígios decorrentes deste 
CONTRATO que não puderem ser compostos pela conciliação, obedecidos os termos do art. 92, §1º, da Lei 
14.133, de 2021. 
E, para firmeza e como prova de assim haverem entre si ajustado e contratado, foi lavrado o presente 
instrumento contratual, o qual depois de lido e achado conforme, foi assinado pelas partes contratantes. 
 

Recife, XX de XXXXXXXXXX de XXXX. 
 

 
xxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

CONTRATANTE 
 
 
 

REPRESENTANTE DA EMPRESA 
CNPJ XXX 

CONTRATADA 
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ANEXO D 

 
TERMO DE CIÊNCIA DO GESTOR E DO FISCAL DO CONTRATO (Aplicável nos casos de entrega imediata) 

 

(O Termo de Ciência visa a obter o comprometimento formal e a ciência do encargo por parte daqueles 

indivíduos designados para atuar como fiscal ou gestor do contrato, conforme Art. 17, III, do Decreto Estadual 

nº 51.651/2021) 

 

CONTRATO Nº:_______/202___ 

OBJETO:______________________________________________________________________________ 

CONTRATADA: _________________________________________________________________________ 

CNPJ:_______________________________________ 

GESTOR DO CONTRATOOU FISCAL DO CONTRATO: ___________________________________________ 

MATRÍCULA:____________________________________ 

 

 

EU, __________________________________________, matrícula ____________, ocupante do cargo 

__________________, pelo presente termo, DECLARO QUE: 

 

Estou ciente da minha designação para atuar como gestor/fiscal (indicar conforme o caso) do CONTRATO nº 

_______; 

Comprometo-me a cumprir as atribuições declinadas na Cláusula ____ do CONTRATO nº ______; 

Estou ciente de que minha substituição poderá ser realizada pela autoridade competente, por razões de 

conveniência ou interesse público, mediante apostilamento ao CONTRATO. 

Recife, ___ de _______________ de ______. 

 
 
______________________________________________________________________________ 
ASSINATURA DO FISCAL/GESTOR 
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ANEXO E 

 
 

DECLARAÇÕES COMPLEMENTARES 
 

A empresa _____________________ , inscrita no CNPJ sob o nº ______________ , sediada __________, por 

intermédio do seu representante legal o(a) Sr(a) ____________, portador(a) da Carteira de Identidade nº 

_______________ SSP/_________ e CPF nº_________, sob as penais da lei e para os fins dispostos neste 

Termo de Referência: 

DECLARA que cumpre o disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal; 

DECLARA que cumpre as exigências de reserva de cargos para pessoa com deficiência e para reabilitado da 

Previdência Social, previstas em lei e em outras normas específicas; 

DECLARA que não possui em seu quadro societário ou de pessoal agente público do órgão ou entidade 

licitante ou contratante, nos termos do art. 9º, §1º da Lei 14.133/2021; 

DECLARA que não incorre em qualquer uma das vedações impostas no art. 14 da Lei 14.133/2021 aplicáveis 

ao objeto da presente licitação. 

DECLARA que atende às disposições da Lei Geral de Proteção de Dados (LGPD). 

Recife, XX de XXXX de XXXX 

 

_______________________________________ 

REPRESENTANTE DA EMPRESA 

CNPJ XXX 


